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Governistas farão esforço para impedir 
votação da anistia ao 8/01 e do foro

TALES FARIA - PÁGINA 3

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Sindicato de Servidores do Legislativo e do 
TCU (Sindilegis) pontua que projetos de lei em 
tramitação estão em estágio avançado. Um de-
les já pode ir ao plenário. O PL 6216/2023, que 
tramita na Câmara, institui salário-paternidade.

Nova Friburgo poderá ter pacote de medi-
das para combate de queimadas em áreas verdes. 
O Projeto de Lei, do vereador Marcos Marins 
(PSD) prevê acréscimo de inciso ao art. 93 da 
Lei Complementar Municipal nº 045

A decisão foi reforçada e ampliada pelo juiz 
Jorge Luiz Martins Alves, da 4ª Vara Cível. O 
parque também não poderá operar em outras 
cidades do país, até que cumpra com as determi-
nações da Justiça. 

A CBF se reuniu com clubes e federações em 
um hotel, no Rio de Janeiro, para debater o fu-
turo do futebol brasileiro. Dentre as propostas, 
estão a criação da regra do “Fair Play Financeiro”, 
que consiste basicamente em uma regulamenta-
ção de contratações no esporte.

Cresce o apoio 
para ampliação 
de licença-
paternidade

Friburgo poderá 
ter campanha 
contra as 
queimadas

Crazy Park 
segue proibido 
de operar em 
Petrópolis

CBF discute 
implementação 
de Fair Play 
fi nanceiro

INSS prevê 
devolver R$ 1,7 
bi de descontos 
até amanhã

PÁGINA 8

PÁGINA 13

Os principais mercados dos municípios de 
Angra dos Reis, Barra Mansa, Barra do Piraí, 
Porto Real e Resende são países asiáticos, euro-
peus e sul americanos, com uma pequena parce-
la sendo direcionadas aos Estados Unidos. 

‘Tarifaço’ não 
trará grandes 
impactos ao 
Sul Fluminense

PÁGINA 15

PÁGINA 12

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Câmara pauta leis de proteção infantil
Depois de denúncia, deputado Hugo Motta pauta projetos sobre abusos de crianças via internet

PÁGINA 4

A OAB-RJ celebrou na 
última segunda-feira (11) 
o Dia da Advocacia com 
uma homenagem aos 
profi ssionais que dedi-
cam suas vidas à justiça 
e à defesa dos direitos e 
garantias fundamentais: 
uma missa dedicada a 
advogados e advogadas 
na Capela de Nossa Se-
nhora Aparecida, no san-
tuário do Cristo Redentor 
e entrega de medalhas 
Sobral Pinto a 180 profi s-
sionais que atingiram os 
50 anos de advocacia., na 
Fundação Getúlio Vargas. 
Advogado e membro da 
ABL, José Roberto de Cas-
tro Neves foi agraciado 
com a medalha Evandro 
Lins e Silva

OAB-RJ comemora Dia da Advocacia com homenagens
OAB-RJ

PÁGINA 10

Píer Mauá recebe o Rio Innovation Week

CBF

Pedro Daniel, diretor-executivo da EY

RUY CASTRO

Os críticos de 
cinema dos 
anos 1960

PÁGINA 2

MOLICA

O apoio ao 
sequestro 
do país

PÁGINA 3

PÁGINA 1

Senador Miguel 
Uribe morre após 
atentado sofrido 
em junho

PÁGINA 7
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PÁGINA 6

Alice Caymmi 

adota canções 

de Nana em 

novo show

PÁGINA 4

Noah Hawley 

fala ao Correio 

sobre estreia 

de ‘Alien Earth’

T E R Ç A - F E I R A

Na tela com

No mês de seu aniversário,a Rainha do Pop é 

tema de retrospectiva completa com os 21 fi lmes em
que esteve envolvida como atriz e até como diretora
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: IMPONENTE O FUNERAL DE JOÃO PESSOA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de agosto de 
1930 foram: Foi imponente a ceri-
mônia de trasladação do corpo de 

João Pessoa para o cemitério São 
João Batista; colossal massa popular 
tomou conta do cortejo até Botafo-
go. Olavo Herrera toma posse como 

o novo presidente da Colômbia. 
Epitácio Pessoa abandona, por en-
fermidade, os trabalhos na Confe-
rência de Haia.  

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES FAZ JORNADA NO INTERIOR DE MINAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de agosto de 
1950 foram: Reunião extraordinária 
da UDN confi rma a chapa Eduardo 

Gomes para presidente e Odilon 
Braga para vice-presidente. Briga-
deiro inicia jornada pelo interior de 
Minas Gerais. Violentos combates 

são registrados em Pohang, na Co-
reia do Sul. Quatro generais brasi-
leiros são condecorados nos Estados 
Unidos. 

Semana começa com 4,3 mil vagas de emprego em 15 
cidades da região de Campinas. Morre Miguel Uribe

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ANOTAÇÕES SOBRE O GOLPE DE-
SEJADO POR JAIR BOLSONARO. As-
sessor de Braga Netto guardou anotações so-
bre golpe: ‘Bolsonaro sempre quis se manter 
no governo’. Celular do coronel Flávio Pere-
grino apreendido pela PF continha mensa-
gens e documentos sobre golpe e reclamação 
sobre falta de ‘lealdade’ do ex-presidente 
com militares; defesas de Bolsonaro e Bra-
ga Netto não se manifestaram; advogado 
de Peregrino disse que anotações mostram 
‘lealdade dos militares na busca de soluções 
constitucionais’. Por Aguirre Talento. O co-
ronel frisa que o líder dessas articulações era 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e diz que os 
militares tentaram ajudá-lo porque “sempre 
foi a intenção dele” permanecer no poder 
mesmo após ter sido derrotado na eleição. 
(...) (O ESTADO DE S. PAULO)

2-MANUTENÇÃO DE EMPREGOS 
SERÁ COBRADA. Governo deve cobrar 
manutenção de empregos em pacote contra 
tarifaço. Plano prevê linhas de crédito para 
setores afetados, além de postergação de 
impostos. Por Adriana Fernandes e Victo-
ria Azevedo. O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) avalia cobrar a 
manutenção de emprego das empresas que 
tomarem crédito subsidiado pelo Tesouro 
Nacional para enfrentar os prejuízos da so-
bretaxa de 50% imposta aos produtos brasi-
leiros pelo governo Donald Trump. A pro-
posta é que o adiamento seja de no máximo 
de 90 dias.  (...) (FOLHA DE S. PAULO)

3-EMENDAS PARLAMENTARES PA-
GAM TÉCNICO DE FUTEBOL. Par-
lamentares enviam emendas a clubes de 
futebol, e verba paga de trave a técnico. De-
putados e senadores destinaram pelo menos 
R$ 13,5 milhões a 31 times nos últimos três 
anos, mostra levantamento de O Globo. 
Por Patrik Camporez. Torcedor do CSA, o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL), no 
ano passado, enviou R$ 1 milhão via emen-
da para tentar ajudar o time de coração. O 
ex-presidente do Senado, porém, não foi o 
único a enviar recursos do Orçamento para 
fi nanciar sua paixão futebolística. Levanta-
mento do Globo identifi cou que deputados 
e senadores destinaram ao menos R$ 13,5 
milhões a times de futebol nos últimos três 
anos. Ao todo, 31 clubes foram contempla-
dos. Enquanto o time de futebol recebe in-
vestimento, Campo Grande acumula obras 
paradas. (...) (O GLOBO)

4-SOBRE A OFENSIVA DE DONALD 
CONTRA O PIX BRASILEIRO. O que 

sucesso do ‘Pix da Índia’ revela sobre ofen-
siva de Trump contra o Pix brasileiro. Por 
Camilla Veras Mota e Camilla Veras Mota. 
O sistema de pagamentos instantâneos da 
Índia, o Unifi ed Payments Interface (UPI), 
é anterior ao Pix brasileiro, maior, tem mais 
funcionalidades e também foi desenvolvido 
a partir de uma iniciativa do governo. Ele 
tem fi cado, entretanto, fora do escrutínio 
dos Estados Unidos na força-tarefa monta-
da em torno do tarifaço de Donald Trump, 
enquanto o Pix é alvo de uma investigação 
comercial aberta pelo governo americano 
em 15 de julho e ainda em andamento. O 
Pix foi colocado na lista de supostas prá-
ticas “desleais” que vêm sendo analisadas 
pelo Escritório do Representante Comer-
cial dos Estados Unidos (USTR, na sigla 
em inglês), que se refere a ele indiretamente 
no documento em que detalha a investiga-
ção como “serviço de pagamento eletrônico 
desenvolvido pelo governo”. A medida en-
sejou comentários de fi guras como o eco-
nomista Paul Krugman, ganhador do prê-
mio Nobel, que elogiou o sistema brasileiro 
de pagamentos, e manifestações frequentes 
do ministro da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), e do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em defesa da plataforma. A Ín-
dia chegou a ser penalizada na última sema-
na pelos EUA com uma tarifa adicional de 
25% — o que elevou a alíquota incidente 
sobre seus produtos ao mesmo patamar do 
Brasil, 50% —, mas o motivo foi a compra 
de petróleo da Rússia, país que é alvo de 
sanções americanas. O UPI segue fora do 
radar do protecionismo da gestão Trump. 
Hoje cerca 500 milhões de indianos usam 
o serviço, conforme os números divulgados 
em julho pelo governo, e o sistema processa 
mais de 18 bilhões de transações por mês. 
Na avaliação de � iago Aragão, diretor 
de estratégia da consultoria Arko Advice, 
grandes empresas de tecnologia dos Esta-
dos Unidos provavelmente observam com 
interesse os desdobramentos da investiga-
ção comercial que o governo americano 
abriu contra o Brasil, não só em relação 
ao Pix. “O Brasil é um mercado altamente 
estratégico para essas empresas”, ele desta-
ca, emendando que ele é um dos países do 
mundo que mais usa WhatsApp, que mais 
acessa o Google e consome Netfl ix. A in-
clusão fi nanceira promovida pelo Pix e pelo 
UPI permitiram que os bancos ganhassem 
novos clientes e tivessem, com isso, um 
novo público para oferecer cartões. Link: 
- https://www.bbc.com/portuguese/ar-
ticles/c3ezn8nlldjo - (...) (BBC NEWS 
BRASIL) Pix é um modo de transferência 

monetária instantâneo e de pagamento ele-
trônico instantâneo em real brasileiro. Ofe-
recido pelo Banco Central do Brasil a pes-
soas físicas e jurídicas, funciona 24 horas 
ininterruptamente e é o mais recente meio 
de pagamento do Sistema de Pagamentos 
Brasileiro. O nome escolhido pelo Banco 
Central não é sigla, mas é um termo que 
remete a conceitos de tecnologia, como pi-
xel, em que a ideia é ser tão simples como 
um bate-papo em redes sociais, inclusive no 
nome. O “x” vem da variável matemática, 
representando as diversas possibilidades de 
uso do sistema. (...) (WIKIPÉDIA)

5-MAIS DE 4 MIL VAGAS DE EMPRE-
GO NA REGIÃO DE CAMPINAS. Sema-
na começa com 4,3 mil vagas de emprego em 
15 cidades da região de Campinas. Levanta-
mento do g1 reúne oportunidades a partir 
desta segunda (11). Há processos seletivos 
exclusivos para PCDs (Pessoas com Defi -
ciências) além de estágio e jovem aprendiz. 
A região de Campinas (SP) conta com 4.379 
vagas abertas em 15 municípios a partir de 
segunda-feira (11). Os processos seletivos 
contemplam várias áreas de atuação, para 
diferentes níveis de qualifi cação. Link: - ht-
tps://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/
concursos-e-emprego/noticia/2025/08/10/
semana-comeca-com-43-mil-vagas-de-em-
prego-em-15-cidades-da-regiao-de-cam-
pinas-veja-como-se-candidatar.ghtml - (...) 
(G1) Tarifaço de Trump afeta ao menos me-
tade das exportações de 22 estados brasileiros 
aos EUA. Norte e Nordeste são as regiões 
mais penalizadas pela sobretaxa de 50%. Por 
Natália Santos e Paula Soprana. (...) (FO-
LHA DE S. PAULO)

6-PAÍSES COBRAM ISRAEL. Rússia, 
China, França e Reino Unido cobram Is-
rael no Conselho de Segurança. De Camila 
Pati. O embaixador palestino na ONU – 
Organização das Nações Unidas - , Riyad 
Mansour, pediu que o Conselho interve-
nha para impedir “um genocídio” e que 
avalie o plano do premiê Benjamin Netan-
yahu para avançar sobre a Cidade de Gaza e 
áreas de refugiados. (Com Agência Brasil) 
(...) (VEJA) O Hamas descreveu a decisão 
de Israel de assumir o controle da Cidade 
de Gaza como um “crime de guerra”. (....) 
(CNN BRASIL) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em coluna recente sobre cinema, ousei 
afi rmar que, em alguns casos, o título bra-
sileiro dado a um fi lme estrangeiro era me-
lhor que o original. E citei como exemplos 
“Matar ou Morrer” (1951), muito melhor 
que “High Noon”, e “Os Brutos Também 
Amam” (1953), disparado mais atraente 
do que “Shane”, que era apenas o nome 
do herói. Mas isto é o que penso hoje. No 
passado, infl uenciado por meus amigos 
críticos de cinema aqui no Rio -Antonio 
Moniz Vianna, Salvyano Cavalcanti de 
Paiva, Sergio Augusto, Paulo Perdigão, 
Ely Azeredo, José Lino Grünewald-, só 
me referia aos fi lmes por seus títulos de 
origem. Com isso, “Shane” era “Shane” 
mesmo e “High Noon”, “High Noon”.

Era um delicioso esnobismo da parte 
deles, condizente com as grandes críticas 

que publicavam em seus jornais -posso ga-
rantir que, em conhecimento e visão do ci-
nema, os críticos brasileiros dos anos 1960 
não deviam nada a ninguém no Cahiers 
du Cinéma. E dá-lhe de se referirem aos 
hitchcockianos “Psicose” (1960) como 
“Psycho” [pronunciado “Sái-cou”] e a “Os 
Pássaros” (1963) como “� e Birds”.

Até aí, tudo bem. Mas era assim tam-
bém com os fi lmes franceses. “Acossado” 
(1959), de Jean-Luc Godard, era, na-
turalmente, “À Bout de Soufl e”. “Uma 
Mulher Para Dois” (1961), de François 
Truff aut, “Jules et Jim”. E “O Ano Passado 
em Marienbad” (1961), de Alain Resnais, 
“L’Année Dernière à Marienbad”. Com 
os italianos, nem se fala. “A Doce Vida” 
(1960), de Fellini, era “La Dolce Vita”. “A 
Noite” (1961), de Antonioni, “La Notte”. 

E “O Leopardo” (1963), de Visconti, “Il 
Gattopardo”.

Nem o sueco Ingmar Bergman nos as-
sustava: “Morangos Silvestres” (1957) era 
“Smultronstället”. Ou o polonês Andr-
zej Wajda, pronunciado “Ândiei Váida”: 
“Cinzas e Diamantes” (1958) era “Popiol 
i Diament” -estrelado, claro, por Zbigniew 
Cybulski (Ij-bíguinièv Chibúlski).

O problema às vezes era o japonês Ku-
rosawa. “Rashomon” (1950) era tranquilo: 
“Rashomon”. Mas “O Homem Mau Dor-
me Bem” (1960) assustava os neófi tos: 
“Warui Yatsu Hodo Yoko Nemuru”.

*Jornalista e escritor. Autor das 
biografi as de Carmen Miranda, 

Garrincha e Nelson Rodrigues. Membro 
da Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*

O Leopardo? Não. Il Gattopardo

Opinião do leitor

Dia dos Pais 

O tão aguardado Dia dos Pais dá início ao 

calendário de datas comemorativas para o co-

mércio varejista do segundo semestre de 2025. 

Nesta data tão especial todos querem presen-

tear a fi gura paterna tão amada, com presentes 
que prometem agradar o Super-herói. Capriche 

na escolha do presente. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Debate que já deveria 
ter sido resolvido

Respeito às 
diferenças políticas

EDITORIAL

A infância brasileira está em 
perigo e o inimigo não se escon-
de mais. Ele se apresenta em ví-
deos, desafi os virais, “trendings” 
de aparência inofensiva, mas que 
carregam uma violência silen-
ciosa e persistente: a adultização 
precoce, a exposição sem limi-
tes e a exploração da imagem de 
crianças em redes sociais.

A recente comoção provocada 
por denúncias de infl uenciadores, 
que mostraram meninas sendo 
expostas de maneira indevida no 
ambiente digital, foi o estopim 
de um debate que já deveria estar 
resolvido. É inaceitável que, em 
pleno 2025, ainda discutamos o 
óbvio: crianças não devem ser tra-
tadas como produtos. E a internet, 
por mais descentralizada que seja, 
precisa ter regras claras quando se 
trata da proteção de menores.

Nesse contexto, a posição do 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta, ao se compro-
meter com a votação urgente de 
projetos que tratam da proteção 
infantojuvenil nas redes é um sinal 
positivo. Mas a urgência das pala-
vras precisa se transformar em efe-
tividade legislativa. O Congresso 
não pode falhar com quem ainda 
não tem voz para se defender.

É preciso entender que não 
se trata de censura ou moralismo. 
Trata-se de garantir que o desen-
volvimento de crianças aconteça 

com dignidade, segurança e liber-
dade. Não podemos mais norma-
lizar o fato de que crianças de 5, 6 
ou 9 anos estejam expostas em pla-
taformas que operam por algorit-
mos feitos para prender a atenção, 
e não para proteger inocências.

Segundo dados recentes, mais 
de 80% dos brasileiros entre 9 e 
17 anos já estão nas redes. Entre 
os mais novos, a presença cresce 
a passos largos. Isso, por si só, já é 
um alerta. Mas o maior problema 
é o que consomem, o que produ-
zem e, principalmente, o que são 
induzidos a ser — adultos antes 
da hora, personagens de roteiros 
que não entenderam, alvos de in-
teresses que não enxergam.

A legislação precisa ser dura. 
A responsabilização das plata-
formas, inegociável. A remoção 
de conteúdo abusivo, imediata. 
É hora de deixar claro: a infân-
cia é um bem público, e deve ser 
protegida como tal.

O Brasil não pode continuar 
exposto à lógica das big techs, que 
se alimentam de engajamento, ain-
da que isso custe a integridade de 
uma geração inteira. O tempo da 
omissão passou. É hora de enfren-
tar essa realidade com coragem 
política, clareza moral e, acima de 
tudo, compromisso com o futuro. 
Porque proteger uma criança, hoje, 
é salvar o que ainda resta de huma-
nidade em nossa sociedade.

Algo que marcou muito as 
corridas políticas na América 
Latina no passado pode estar 
voltando, em pleno século XXI. 
O atentado contra o senador 
Miguel Uribe, em um comício, 
prova como a Colômbia ainda 
trafega no seu passado sangrendo 
e mistura o poder do crime orga-
nizado com a política. 

Juan Manuel Santos conse-
guiu um Nobel da Paz por fazer 
um acordo com as FARC. Não 
por menos, o índice de violência 
pelo grupo diminuiu considera-
velmente após o acordo, mas pa-
rece que o passado colombiano 
ainda reside no país. 

Não apenas na Colômbia, 
mas Peru e Equador também 
têm seus passados de atentados 
contra políticos, assim como 
países menos expressivos, como 
Guatemala e Honduras. A onda 
de violência política vem de lon-
ga data no continente, mas já está 
na hora de respeito às democra-

cias e às opiniões diversas. 
Direita, esquerda, centro, 

extremos, situação, oposição. 
Termos muito comuns no meio 
político, mas que, ideologica-
mente, caminham em separado, 
porém, respeitando as diferen-
ças em seus debates, pois assim é 
a democracia, o espaço público 
de debates, para que o cidadão 
adquire conhecimento e forme 
sua própria opinião. 

Dizer qual partido político 
mais apoia, ou mesmo o presiden-
te que mais gosta, não pode repre-
sentar em ameaça ou mesmo uma 
questão de briga. Afi nal, todos são 
diferentes e pensam de forma dife-
rente. Se fosse assim, não precisa-
ria ter partido político, eleição etc. 

O atentado na Colômbia 
pode parecer um ponto fora da 
curva nos dias atuais, mas faz um 
alerta para algo bastante comum 
na história política da América, 
que há muito não se via e que não 
pode voltar a reinar. 
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  PARCERIA E DESENVOLVIMEN-
TO - Alexandre Serfi otis, prefeito de Por-
to Real, foi um dos representantes do Mé-
dio Paraíba na abertura da 6ª Conferência 
Estadual das Cidades do Estado do Rio de 
Janeiro. O prefeito acredita que o evento é 
um importante espaço de diálogo e cons-
trução de políticas públicas. Ele aprovei-
tou para trocar um dedo de prosa com o 
secretário estadual de Cidades, Douglas 
Ruas. Serfi otis está de olho em novas par-
cerias para fortalecer a economia do mu-
nicípio e de toda a região.

  CAFÉ COM O BISPO E NETO - O 
ex-prefeito de Resende, Diogo Balieiro, to-
mou um café com o bispo da Diocese de 
Barra do Piraí-Volta Redonda, Dom Luiz 
Henrique, e o Vigário Geral, Monsenhor 
Alercio Carvalho. Católico fervoroso, Ba-
lieiro estava ao lado de um dos políticos 
que tem a companhia mais cobiçada: o pre-
feito de Volta Redonda, Antonio Francisco 
Neto. Após o encontro, Balieiro seguiu para 
Resende. Outro compromisso religioso. Ele 
participou da missa, na Comunidade da pa-
droeira, no bairro Jardim do Sol, seguida de 
procissão, em homenagem ao Dia de Santa 
Clara de Assis.

  ARTE SUSTENTÁVEL - A FGV Arte 
e o Atelier Hugo França anunciam a inau-
guração da exposição “Hugo França – Na-
tureza, Escultura, Sustentabilidade”, nes-
ta quinta, 14 de agosto, das 19h às 21h, 
na sede da FGV Arte. Na ocasião, também 
será lançado o livro “Hugo França - Escul-
turas Mobiliárias”.

  GERAÇÃO DE EMPREGOS - O Esta-
do do Rio de Janeiro fechou o primeiro se-
mestre com a geração de 60.684 postos de 
trabalho com carteira assinada, se mantendo 
como uma das três principais federações que 
mais geram empregos no país. O Estado do 
Rio também se destaca com o salário médio 
real de admissão (R$ 2.320,55) acima do na-
cional, que fi cou em R$ 2.278,37.

  NOVOS CONTATOS - Será realizado 
nesta quarta-feira (13), o Itaipava Networ-
king: Conexão, Inovação e Negócios. O 
encontro, fruto de uma parceria do Sebrae 
Rio e do Petrópolis Convention & Visitors 
Bureau, será gratuito e direcionado a pro-
fi ssionais dos setores de comércio, serviços 
e turismo. A proposta é oferecer um espa-
ço para soluções práticas, inovação e cone-
xão entre empreendedores, fortalecendo 
o ambiente de negócios na região. A reu-
nião também abordará temas em alta como 
o uso de Inteligência Artifi cial.

PINGA-FOGO

Donos de um agressivo dis-
curso contra a criminalidade, go-
vernadores de direita — a julgar 
pela reação ao tarifaço norte-a-
mericano — indicam que, diante 
de um sequestro, entregariam os 
pontos diante das primeiras exi-
gências dos bandidos. 

Integrantes do grupo de go-
vernadores que participaram de 
reunião em Brasília, trataram de 
jogar a responsabilidade pela cri-
se no governo federal, e não no 
presidente Donald Trump, que 
decretou a sanção que atinge a 
economia, as empresas e os em-
pregos brasileiros. 

Governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos-SP), mostrou que acordara 
bolsonarista no dia do encon-
tro, e tratou de dar mostras de 
fi delidade ao ex-presidente. Até 
inverteu os fatos, como costuma 
fazer Jair Bolsonaro: disse que o 
governo é que estava agredindo 
os Estados Unidos.

Segundo Tarcísio, “a gente 
acabou indo pra caminho muito 
ruim, caminho que acabou agre-
dindo parceiro histórico do Bra-
sil”. Como se Lula é que tivesse ini-
ciado o problema com o Trump, e 
não o contrário.

Pré-candidato à presidente 
da República, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União), 
defendeu uma anistia ampla, geral 
e irrestrita, que livraria Bolsonaro 
e aliados da cadeia. Pregou, por-

tanto, o pagamento do resgate exi-
gido pelo ocupante da Casa Bran-
ca, que classifi ca de caça às bruxas 
o processo contra o ex-presidente.

Há alguns meses, Caiado dis-
se que, se chegar à Presidência, 
bandidos teriam que mudar de 
país: seu comportamento dian-
te da chantagem promovida por 
Trump demonstra que sequestra-
dores poderão fi car por aqui.

Governadores têm o direito 
de discordarem de Lula, de criti-
carem a condução da crise com os 
Estados Unidos, mas não podem 
distorcer os fatos nem admitirem 
uma absurda intervenção estran-
geira no Brasil. Trump quer man-
dar no Supremo Tribunal Federal, 
acha que pode passar a calavaria 
da mesma forma como se vê no 
direito de ocupar Washington.

Agora, ele autoriza operações 
militares secretas em países da 
América Latina onde atuam car-
téis ligados ao tráfi co de drogas. 
Faria melhor se cuidasse de sua 
própria casa. Ele, porém, demons-
tra estar mais preocupado com a 
entrada de seres humanos do que 
de substâncias ilegais — produ-
tos que atendem a uma demanda 
gerada pelos próprios norte-ame-
ricanos.

É absurdo também que go-
vernadores legitimem a ameaça 
do presidente norte-americano 
à decisão de alguns países de 
fortalecerem um bloco inde-
pendente, o Brics. De novo: eles 

podem fazer suas críticas a essa 
união estratégica e comercial. 
Mas fi ca feio defenderem o ata-
que de uma potência que não 
admite a soberania brasileira. 
Por esse caminho, entregariam à 
Casa Branca o controle da nossa 
política externa.

Governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), disse até que 
o Brasil não deveria priorizar re-
lações comerciais com países de 
religião diferente. Por essa lógica, 
ou abrimos mão de nosso maior 
parceiro, a China, ou tratamos 
de enviar missionários para con-
verter sua população local ao cris-
tianismo (ele bem que poderia 
ter iniciado a tarefa ao, em 2023, 
participar em Xangai do Brazil-
-China Business Fórum. Em ju-
nho passado, voltou ao país).

O mais engraçado é que, se-
gundo a Agência Minas, portal 
ofi cial de notícias do governo 
mineiro, a  China é o maior par-
ceiro comercial do estado — ano 
passado, exportou US$ 15,5 bi-
lhões para e importou produtos 
que chegaram a US$ 4,3 bilhões. 
É improvável também que a rede 
de lojas que Zema herdou evite 
vender produtos chineses.

Vale insistir: fazer oposição é 
legítimo e necessário, a democra-
cia precisa disso. Mas não se pode 
concordar com o sequestro do 
país. Negociar é preciso, mas não 
dá pra jogar saliva com alguém 
que nos enche de tiros. 

Os líderes governistas vão 
para a reunião desta terça-feira 
com o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), dispostos a bater de frente 
com o PL e a parcela do centrão 
que fechou acordo com a opo-
sição sobre o projeto que acaba 
com o fórum privilegiado para 
autoridades em crime comum. e 
de anistia para os golpistas do 8 
de janeiro de 2023.

Os líderes governistas insistem 
que não há acordo para colocação 
em pauta desses projetos e, por-
tanto, a votação não pode ocorrer.

“A oposição fala em acordo 
porque está tentando criar uma 
justifi cativa para ter sido obri-
gada a recuar do motim”, disse o 
líder do PT, deputado Lindbergh 
Farias (RJ).

Principal líder da oposição 
na Câmara, Sóstenes Cavalcanti 
(PL-RJ) insiste que houve “um 
acordo de líderes. Não com o pre-
sidente Hugo Motta e nem com a 
oposição. Mas havia vários líderes, 
e vamos cobrar seu cumprimen-
to”. Segundo ele, o acordo não en-
volve o conteúdo dos textos, e sim 
colocá-los em votação.

O cálculo de Sóstenes inclui o 
centrão. Mas o problema é que o 
centrão não tem uma posição de-
fi nida em relação à oposição ou ao 
governo. Ora a maioria dos parti-

dos do grupo tende para um lado, 
ora para o outro.

Isso faz com que a expectati-
va seja de uma reunião de líderes 
conturbada nesta terça-feira, que 
poderá acabar sem dar em nada, 
deixando a decisão sobre esses 
assuntos mais polêmicos para a 
semana que vem.

O esforço concentrado dos 
governistas para barrar a votação 
da anistia inclui colocar em dis-
cussão, na reunião, a cassação do 
deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP).

Um líder do centrão disse à 
coluna, com o compromisso de 
não revelar seu nome, que, “por 
toda essa polêmica, é provável que 
a reunião de líderes fi qu mais na 
discussão sobre o que se passou na 
tomada da Mesa Diretora”.

Outro problema para colo-
car em pauta a votação da anistia 
é que não existe nem sequer um 
texto a ser apresentado aos de-
putados.

Um dos líderes do motim da 
semana passada, o deputado Fer-
nando Giacobo (PL-PR) disse à 
coluna que se a anistia para o ex-
-presidente Jair Bolsonaro não for 
incluída no texto a ser apresenta-
do ao plenário a oposição “volta a 
paralisar tudo”.

Já Elmar Nascimento 
(União BA) afi rma que não 

votará anistia para Bolsonaro 
nem “para generais que plane-
jaram assassinatos”. Elmar é um 
dos caciques do centrão e ocupa 
atualmente a 2ª vice-presidên-
cia da Câmara. Ele fez parte das 
negociações para o fi m do mo-
tim da semana passada.

O deputado é também 
quem foi encarregado de discu-
tir, pelo centrão, o projeto que 
acaba com o fórum privilegiado 
para autoridades acusadas de 
crime comum.

Elmar defende que o processo 
não comece pelo Supremo Tri-
bunal Federal, nem na primeira 
instância da Justiça, mas sim nos 
Tribunais Regionais Federais 
(TRFs) com possibilidade de re-
curso aos Superiores Tribunais de 
Justiça (STJs).

O líder do PSD, Antônio Bri-
to (BA), tem dito que acha pouco 
provável a aprovação da anistia 
agora, mas, quanto a acabar com 
o fórum privilegiado, ele vê “uma 
quase unanimidade”.

Seja lá qual for a posição de 
cada partido quanto ao mérito 
desses projetos, o que será discu-
tido na reunião dessa terça-feira é 
a pauta de votação em plenário. E 
os governistas apostam que têm 
bancada sufi ciente para evitar o 
início da votação. Pelo menos 
nesta semana.

Fernando Molica Tales Faria

O apoio ao sequestro do país Governistas farão esforço para 

impedir votação da anistia e do foro

Autoridades e 
familiares em 
homenagem a 
Carlos Carvalho

Philippe Lima

O governador Cláudio Castro, durante discurso, com o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, e a representante da ONU-
Habitat no Brasil, Rayne Ferretti Moraes (d); o secretário 
Douglas Ruas, presidente do Conselho Estadual das 
Cidades, e o prefeito de Resende, Tande Vieira (e)

Governador abre a Conferência 

Estadual das Cidades

O governador do Rio, Cláudio Castro comandou, nesta se-
gunda-feira (11), a abertura da 6ª Conferência Estadual das Cida-
des do Estado do Rio de Janeiro, realizada no Centro da capital. 
O evento marca uma nova etapa de um processo participativo ini-
ciado com 75 conferências municipais, que mobilizaram mais de 
6.300 pessoas em todo o estado. Ao todo, mais de 500 propostas 
foram discutidas nas cidades e agora serão debatidas e votadas em 
âmbito estadual, em preparação para a etapa nacional.

Durante os três dias de conferência, que contará com represen-
tantes de 75 municípios, o público participa de painéis temáticos, 
rodas de conversa, exposições de artesanato local e da construção 
coletiva das diretrizes que serão levadas à conferência nacional.

A família Carvalho realizou a missa de 1 ano em memória do engenheiro Carlos 
Carvalho nesta segunda, na Paróquia São Marcelino Champagnat, no Rio2. A ce-
lebração religiosa também foi de Ação de Graças, pelo batismo de parte da avenida 
Abelardo Bueno que passa agora a ser chamada Av. Engenheiro Carlos Carvalho.

Integrantes da OAB-RJ, junto à presidente 
Ana Tereza Basilio, aos pés do Cristo Redentor, 
após a missa dedicada ao Dia da Advocacia 

Evento foi realizado na sede da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV)

Fotos OAB-RJ

Fotos Miguel Sá

Letícia Lins e Silva, presidente da 
comissão de segurança pública da 
OAB-RJ, entrega medalha Evandro 
Lins e Silva ao imortal Castro Neves

Ao lado de sua esposa, o 
ex-deputado Ayrton Xerez

Yone Beraldo, da Carvalho 
Hosken, com publisher 
Magnavita e Marcelo Alves, 
VP Correio da Manhã

O fi lho Carlos Felipe recebendo a placa 
do decreto da avenida das mãos do 
presidente da Câmara, Carlo Caiado. 
Ainda na foto, o celebrante Pe Núbio 
Montenegro (d) e o subprefeito da 
Barra, Leandro Marques (e)

Com velas acesas, o vereador Carlo 
Caiado com sua esposa Gabriela

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basilio (d) e a presidente do IAB, Rita 
Cortez (e), entregam medalha Sobral 
Pinto a um dos homenageados

OAB-RJ comemora Dia da 
Advocacia com homenagens

A OAB-RJ celebrou, nesta segunda-feira (11), o Dia da 
Advocacia com uma homenagem aos profi ssionais que de-
dicam suas vidas à justiça e à defesa dos direitos e garantias 
fundamentais. Pela manhã, foi realizada uma missa dedica-
da a advogados e advogadas na Capela de Nossa Senhora 
Aparecida, no santuário do Cristo Redentor. 

“É uma data muito especial para todos nós. Quero para-
benizar todos os colegas e lembrar que a nossa missão sagra-
da é levar o Direito e a Justiça à sociedade. Este papel é pro-
fundamente relevante, é a base do Estado democrático de 
Direito”, disse a presidente da Seccional, Ana Tereza Basilio.

Entre as atividades realizadas durante todo o dia, a 
OAB-RJ também promoveu a entrega de medalhas So-
bral Pinto a 180 profi ssionais que atingiram os 50 anos de 
advocacia. Durante o evento, realizado na sede da Funda-
ção Getúlio Vargas, o jurista e imortal da Academia Brasi-
leira de Letras, José Roberto de Castro Neves, foi agracia-
do com a medalha Evandro Lins e Silva, concedida pela 
Seccional a profi ssionais de destaque.
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Motta busca protagonismo 
visando crianças e internet
Presidente da Câmara pauta projetos de proteção infantil 

Por Karoline cavalcante

Diante do anúncio do pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), de que vai priorizar, 
nesta semana, a votação de 
projetos voltados à proteção 
de crianças e adolescentes no 
ambiente digital, a ministra da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann sau-
dou, nesta segunda-feira (11), 
a decisão. Em publicação na 
rede social X (antigo Twitter), 
a ministra ressaltou também o 
acerto do Supremo Tribunal 
Federal (STF) no âmbito — 
que recentemente considerou 
parcialmente inconstitucional 
a regra do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet, exigindo que 
as plataformas sejam responsa-
bilizadas por conteúdos publi-
cados por seus usuários.

“As plataformas não têm 
como fugir dessa responsabi-
lidade, porque são capazes de 
identificar praticamente tudo 
o que fazem seus usuários. Não 
podem fingir que não é com 
elas, como normalmente acon-
tece. E a internet não pode con-
tinuar sendo uma terra sem lei; 
uma arma poderosa nas mãos 
de pedófilos, incitadores de 
mutilações e suicídios, golpistas 
e criminosos”, disse Hoffmann.

Denúncia
A determinação do pre-

sidente da Casa Baixa foi to-
mada após ampla repercussão 
de um vídeo publicado pelo 
influenciador Felipe Bressa-
nim Pereira, conhecido como 
Felca, que denuncia práticas de 
exploração infantil nas redes 
sociais. No vídeo de cerca de 50 

minutos, divulgado na última 
quarta-feira (6), Felca expõe ca-
sos de exposição inapropriada 
e sexualização de menores em 
plataformas digitais, citando 
especificamente um influencia-
dor paraibano.

O conteúdo, que viralizou e 
ultrapassou a marca de 25 mi-
lhões de visualizações até o mo-
mento, provocou forte reação 
nas redes e reacendeu o debate 
sobre a chamada “adultização 
infantil”. Diante da mobiliza-
ção popular, Motta afirmou no 
domingo (10), que a Câmara 
já possui diversas propostas em 
tramitação voltadas ao tema e 
que agora pretende acelerar a 
análise dessas matérias.

“O vídeo do Felca sobre a 
adultização das crianças cho-
cou e mobilizou milhões de 
brasileiros. Esse é um tema ur-

gente, que toca no coração da 
nossa sociedade. Na Câmara, 
há uma série de projetos impor-
tantes sobre o assunto. Nesta se-
mana, vamos pautar e enfrentar 
essa discussão. Obrigado, Fel-
ca. Conte com a Câmara para 
avançar na defesa das crianças”, 
declarou o deputado.

Adultização
Entre as propostas que de-

vem entrar na pauta, está um 
projeto de lei (PL 2628) apro-
vado no Senado, em novem-
bro de 2024 — que estabelece 
obrigações para as platafor-
mas digitais no que diz respei-
to à proteção de menores. O 
texto, de autoria do senador 
Alessandro Vieira (MDB-
-SE), impõe o chamado “dever 
de cuidado”, princípio que exi-
ge que empresas do setor ado-

tem medidas preventivas con-
tra conteúdos prejudiciais a 
crianças e adolescentes. Além 
disso, prevê que publicações 
relacionadas a abuso sexual 
infantil possam ser removi-
dos sem necessidade de ordem 
judicial. Determina ainda a 
realização de relatórios semes-
trais e transparência nas ações.

“Casos como o denuncia-
do pelo youtuber revelam uma 
realidade preocupante e gravís-
sima: crianças e adolescentes 
estão sendo expostos nas redes 
sociais, a conteúdos e situações 
que colocam sua segurança e 
seu desenvolvimento em risco”, 
iniciou Vieira. “Mais do que 
necessário, aprovar esse proje-
to é fundamental para avançar-
mos na proteção dos jovens no 
ambiente digital”, acrescentou 
o senador.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados 

Motta reagiu às denúncias feitas pelo influenciador Felca

corregedoria tem até quarta 
para decidir suspensão
Gabriela Gallo

A Corregedoria da Câmara 
dos Deputados recebeu, nesta 
segunda-feira (11), as denún-
cias contra 14 deputados fede-
rais da oposição que obstruíram 
a Mesa Diretora do plenário da 
Casa para impedir a retomada 
dos trabalhos enquanto o pre-
sidente da Câmara Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB) não pau-
tasse a anistia contra os atos de 
8 de janeiro de 2023 e o fim do 
foro por prerrogativa de fun-
ção. Agora, cabe ao corregedor 
da Câmara, deputado Diego 
Coronel (PSD-BA), decidir se 
dará continuidade ao processo. 
De acordo com o artigo 2º do 
Ato da Mesa 180/2025, a Cor-
regedoria tem até 48 horas para 
se manifestar em caso de sus-
pensão cautelar de mandato. 
Portanto, Diego Coronel tem 
até esta quarta-feira (13) para 
se manifestar sobre cada caso e 
encaminha-los, em formato de 
parecer, para a Mesa Diretora 
da Casa.

Caso Coronel acate as 14 
denúncias, a Mesa Diretora a 
Casa tem até cinco dias úteis 
para definir se encaminhará as 
investigações ao Conselho de 
Ética da Câmara, atualmente 
presidida pelo deputado Fabio 
Schiochet (União Brasil-SC). 
Portanto, a maioria absoluta 
dos membros da Mesa (metade 
mais um) tem até o dia 20 de 
agosto para decidir a situação. 
Vencido este prazo, a Mesa 
continua com poder de repre-
sentar contra os parlamenta-
res, mas sem possibilidade de 
solicitar a suspensão cautelar 

do mandato –– neste caso, 
seria aberta uma representa-
ção ordinária no Conselho de 
Ética. O Conselho de Ética, de 
acordo com o Projeto de Reso-
lução 32/24, pode suspender 
cautelarmente os mandatos até 
o final do processo.

Chegando ao Conselho de 
Ética, será sorteado um rela-
tor para cada caso. O Conse-
lho tem até três dias úteis para 
votar cada pedido e decidir se 
aceitará ou negará a suspensão 
do mandato, ou até aplicar uma 
terceira penalidade ao deputa-
do denunciado. É nesse ponto 
que pode ocorrer a suspensão 
cautelar: eles ficam afastados 
até que o plenário decida. Caso 
os membros do Conselho de 
Ética não votem os pedidos 
dentro dos três dias os casos po-

dem ser encaminhados para vo-
tação diretamente no plenário 
da Casa. Se votarem dentro do 
prazo e definirem a suspensão 
do mandato do parlamentar, o 
denunciado poderá recorrer ao 
plenário para reverter a decisão.

Entenda
Após o ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes deter-
minar a prisão domiciliar do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) por descumprimento de 
medida cautelar, no dia 4 de 
agosto, parlamentares da opo-
sição na Câmara e no Senado 
obstruíram os trabalhos do 
Congresso Nacional. Foram 
obstruídos os plenários, co-
missões e até auditórios para 
impedir o retorno dos traba-

lhos legislativos enquanto suas 
pautas de interesse não fossem 
pautadas. Foram dois dias in-
tensos em que os congressistas 
oposicionistas se revezaram 
para impedir o andamento do 
Legislativo. Na última sexta-
-feira (8), após conseguir ini-
ciar os trabalhos legislativos, 
Motta julgou que 14 deputa-
dos federais cometeram exces-
sos durantes as manifestações.

Um exemplo de excesso foi 
a deputada Júlia Zanatta (PL-
-SC) que levou sua bebê de 
quatro meses para dentro do 
plenário após Motta informar 
que a sessão seria desobstruí-
da, em um clima de tensão. A 
situação foi avaliada como a 
criança sendo usada como um 
escudo da deputada para impe-
dir a desobstrução.

Os parlamentares denun-
ciados, além de Zannata, são: 
os líderes da oposição, da mi-
noria e do Partido Liberal 
na Câmara, Luciano Zucco 
(PL-RS), Caroline De Toni 
(PL-SC) e Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ); Paulo Bilynskyj 
(PL-SP); Nikolas Ferreira (PL-
-MG); Allan Garcês (PP-MA); 
Bia Kicis (PL-DF); Carlos Jor-
dy (PL-RJ); Domingos Sávio 
(PL-MG); Marcel van Hattem 
(Novo-RS); Marco Feliciano 
(PL-SP); Marcos Pollon (PL-
-MS); e Zé Trovão (PL-SC). 
Porém, há chances de novos 
congressistas serem denuncia-
dos nos próximos dias.

O PL também abriu um pe-
dido de cassação de mandato 
contra a deputada federal Ca-
mila Jara (PT-MS) acusando-a 
de agredir Nikolas Ferreira. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Deputados que invadiram o plenário podem ser suspensos
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“Quem faz lobby não pode 
ser contra a democracia”

Símbolo contra ditadura, MDB 
se afasta do bolsonarismo

Condenações Democracia

Baleia

Centrão

Liberar

Futuro

Um interlocutor dentro 

do MDB comentou uma 

razão pragmática que faz 

com que o partido corra 

de qualquer possibilidade 

de adesão a projetos an-

tidemocráticos. “Dentro 

do atual sistema brasilei-

ro, para quem faz lobby 

interessa muito manter a 

democracia”, disse. Sobre 

esse “fazer lobby” deve-se 

extrapolar bem a ideia de 

mera defesa de interesses 

de segmentos. “Fazer lo-

bby”, no caso, significa a 
manutenção dos esque-

mas de liberação de ver-

bas orçamentárias, dos 

esquemas de poder em 

torno da nomeação de 

cargos federais. Com os 

três poderes hoje dese-

quilibrados, o Congresso 

ganhou grande força. E 

não vai querer perder. 

A saída negociada do de-

putado gaúcho Osmar 

Terra do MDB é o melhor 

exemplo da forma como 

o partido tenta se diferen-

ciar das estratégias das 

legendas do Centrão, se 

afastando mais e mais do 

bolsonarismo. Terra ne-

gociou com o presidente 

do MDB, Baleia Rossi (SP), 

sua saída mantendo a sua 

vaga na Câmara. Como a 

eleição de deputado é 

proporcional, na legen-

da, se alguém troca de 

partido ele tem o direito 

de reivindicar a vaga de 

volta. Baleia não fará isso. 

Terra seguiu para o PL 

mantendo-se deputado. 

No fundo, é um alívio. O 

partido não quer ter no-

mes fortemente alinha-

dos com o ex-presidente 

Jair Bolsonaro nos seus 

quadros. E os últimos epi-

sódios desde o tarifaço 

aceleraram esse processo 

de afastamento. 

O MDB posicionou-se 

em defesa da sobera-

nia quando Trump, com 

adesão entusiasmada de 

Eduardo Bolsonaro, resol-

veu agir contra os interes-

ses do país. E condenou a 

invasão dos plenários da 

Câmara e do Senado pe-

los parlamentares da opo-

sição de direita.

Ainda que tenha se tor-

nado mais conservador, é 

complicado para um par-

tido que é o símbolo da 

resistência democrática 

contra a ditadura militar, 

ficar ao lado de pesso-

as que promovem ações 

antidemocráticas e que 

devem, inclusive ser con-

denadas por isso. 

O próprio Baleia Rossi, 

no comando do partido, 

tem dificuldades locais 
em estreitar a aproxima-

ção com o governo Lula 

e o PT. Sua base eleitoral, 

a cidade de Ribeirão Pre-

to, é hoje completamente 

hostil a Lula, seu partido e 

seu governo. Baleia tem 

que manter distância.

No fundo, essa lógica já 

vem produzindo efeitos 

mesmo entre políticos 

mais à direita que o MDB. 

O presidente do PP, Ciro 

Nogueira (PI), chamou a 

turma que invadiu os ple-

nários de “Congresso do 

hospício”. Ciro se bene-

ficia dos mesmos expe-

dientes.

Assim, a tendência maior 

é o MDB liberar posições 

em 2026 conforme os in-

teresses de cada estado. 

Mas esse interlocutor no 

partido crava: hoje é mais 

fácil o MDB vir a apoiar 

oficialmente Lula do que 
um candidato como, por 

exemplo, o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ). 

Isso significa que, am-

pliando o afastamento 

do bolsonarismo, o MDB 

cairá nos braços do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva? Não é bem assim. 

O MDB hoje é diverso. Há 

estados onde vir a apoiar 

Lula é algo praticamente 

impossível, porque fecha-

ria alianças locais. 

Antonio Araujo/Câmara dos Deputados

Valter Campanato/Agência Brasil

Baleia: base conservadora em Ribeirão Preto

Proximidade com Bolsonaro afastou Terra do MDB

POR RUDOLFO LAGO
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Secretário dos EUA cancela 
reunião com Haddad

Por Gabriela Gallo

A reunião entre o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, e o secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos (EUA), 
Scott Bessent, que iria aconte-
cer virtualmente nesta quarta-
-feira (13), foi cancelada. No 
encontro, os respectivos repre-
sentantes debateriam sobre as 
tarifas de 50% impostas pelo 
presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), a pro-
dutos brasileiros. A informa-
ção foi divulgada pelo próprio 
Haddad nesta segunda-feira 
(11). Segundo o ministro, o 
cancelamento ocorreu devido a 
pressões da extrema direita que 
boicotam qualquer possibilida-
de de solução para o tarifaço.

“A militância antidiplo-
mática dessas forças de extre-
ma direita que atuam junto à 
Casa Branca tomaram conhe-
cimento da minha fala, por-
que eu dei a público que eu ia 
me reunir com o Bessent na 
quarta-feira, e agiram junto a 
alguns assessores do presiden-
te [dos EUA] Trump, e a re-
união virtual com ele foi des-
marcada e não foi remarcada 
até agora”, disse Haddad em 
entrevista à Globonews.

O ministro ainda citou que, 
logo após anunciar o encontro 
com Bessent, o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
anunciou publicamente que 
atuaria para impedir a reunião 
entre Haddad e o secretário do 
Tesouro norte-americano – o 
que foi concretizado. “Não há 
como não relacionar uma coisa 
à outra. Não há coincidência”, 
reiterou o chefe da Fazenda.

Contingência
Nesta segunda-feira, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) se reuniu com o 
vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Serviço, Geraldo Alckmin 
(PSB), para alinhar o plano de 
contingência que será divulga-
do para amenizar os impactos 
financeiros e comerciais do tari-
faço na exportação de produtos 
brasileiros aos EUA.

O plano será divulgado 
como uma Medida Provisória 
(MP) que será encaminhada 
para aprovação no Congres-
so Nacional. O presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), in-
formou, em entrevista à CNN 
Brasil, que dará prioridade a 
projetos e medidas do gover-
no federal que visem proteger 
a economia e exportadores 
atingidos pelas tarifas impostas 
pelo governo dos EUA.

O presidente Lula destacou 
que uma das prioridades do 
plano de contingência é pre-
servar empregos, especialmen-
te dos principais setores atingi-
dos e com maior exposição às 

tarifas de exportação em 50% 
– como café, carne, máquinas 
agrícolas, frutas e pescados. 
Além dessas medidas, a expec-
tativa é que sejam anunciadas 
outras medidas emergenciais, 
como linhas de crédito subsi-
diadas e um aumento de com-
pras governamentais.

O plano de contingência 
está dentro da Lei de Reci-
procidade Econômica (Lei 
15.122/2025), sancionada em 
abril. A lei permite a suspen-
são de concessões comerciais, 
investimentos e obrigações 
relacionadas a direitos de pro-
priedade intelectual, como res-
posta a ações unilaterais que 
prejudiquem a competitividade 
internacional do Brasil.

“Isso inclui situações em 
que há interferência nas esco-
lhas soberanas do Brasil, viola-
ção de acordos comerciais, ou 
imposição de requisitos am-
bientais mais rigorosos do que 
os adotados pelo País, conside-
rando as capacidades e padrões 
ambientais brasileiros. Ou 

seja, enquadra-se exatamente 
no imbróglio vivido atualmen-
te com os EUA. Para a imple-
mentação, o Poder Executivo 
pode adotar contramedidas 
como restrições a importações 
de bens e serviços do estado/
país que tenha incorrido nas 
hipóteses acima, via tarifa-
ção, por exemplo; suspensão 
de obrigações de propriedade 
intelectual ou outras previstas 
em acordos comerciais”, ex-
plicou ao Correio da Manhã 
o sócio do escritório Meirel-
les Costa Advogados Morvan 
Meirelles Costa Junior.

Retaliação
Questionado pela reporta-

gem, Morvan Junior confirmou 
que existe a “possibilidade de 
Donald Trump retaliar juridi-
camente o plano de contingên-
cia brasileiro com a imposição 
de mais tarifas”.

“O presidente Trump já si-
nalizou que qualquer medida 
tarifária retaliatória por parte 
do Brasil será respondida”.

Governo entrega plano de contingência do tarifaço nesta terça
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Haddad, Alckmin e Lula discutiram plano de contingência ao tarifaço

Por Karoline cavalcante

Em meio às ofensivas dos 
Estados Unidos contra o sis-
tema judicial brasileiro, o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, afirmou nesta segun-
da-feira (11) que a promulga-
ção da Constituição Federal re-
presentou um divisor de águas 
na história política do país, ao 
impedir a repetição de práti-
cas autoritárias, como golpes 
militares ou populismos perso-
nalistas. A declaração foi feita 
durante a palestra de abertura 
da 23a Semana Jurídica do Tri-
bunal de Contas do Estado de 
São Paulo (TCE-SP).

Segundo o magistrado, a 
Carta Magna foi um marco 
fundamental para blindar o 
regime democrático contra 
interferências indevidas. “Se, 
como vimos, as instituições 
garantiram a democracia desde 
1988, é verdade também que a 
própria democracia vem sendo 
atacada de forma jamais vista 
desde a redemocratização do 
mundo, que é a redemocratiza-
ção pós-guerra”, iniciou. “E se é 
verdade que vem sendo atacada 
por um novo populismo extre-
mista, nós não podemos fingir 
que não há bases que permitam 
esse discurso antidemocrático 
florescer”, prosseguiu.

Moraes ressaltou que, his-
toricamente, o Legislativo na 
América Latina enfrentou difi-
culdades para conter os abusos 
do Executivo. Nesse contexto, 

destacou que os constituintes 
decidiram fortalecer o Judiciá-
rio, garantindo-lhe autonomia 
financeira, administrativa e 
funcional — além de assegurar 
liberdade plena aos magistra-
dos para julgar conforme a le-
gislação vigente.

Ofensivas
As declarações de Moraes 

ocorrem em meio a críticas cres-
centes por parte do governo do 
presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), que 
recentemente impôs sanções 
contra o ministro, com base 
na Lei Magnitsky — legislação 
criada para punir violações gra-

ves de direitos humanos e ca-
sos relevantes de corrupção. A 
medida retaliatória alega que o 
magistrado promoveu “prisões 
arbitrárias” e a “supressão da li-
berdade de expressão”, além de 
direcionar suas decisões contra 
figuras da oposição, incluindo 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), atualmente réu no STF 
por suposta tentativa de golpe 
de Estado após a derrota nas 
eleições de 2022. O documen-
to também menciona a imposi-
ção de restrições a plataformas 
de mídia social sediadas nos 
Estados Unidos.

Nesse cenário, Moraes de-
cretou recentemente a prisão 

domiciliar de Bolsonaro, após o 
ex-presidente, ainda que indire-
tamente, ter se manifestado pu-
blicamente no último domingo 
(3), descumprindo medidas 
cautelares que o impedem de se 
comunicar, inclusive por meio 
de terceiros. Para o ministro, o 
episódio configurou violação 
direta das restrições judiciais, 
além de caracterizar tentativa 
de obstrução da Justiça e inti-
midação ao Poder Judiciário.

Em reação, representantes 
da Casa Branca voltaram a cri-
ticar a atuação do magistrado. 
No último sábado (9), o vice-
-secretário do Departamento 
de Estado dos EUA, Christo-
pher Landau, responsabilizou 
Moraes pelo enfraquecimento 
das relações bilaterais e afir-
mou que ele teria usurpado 
poderes ditatoriais ao ameaçar 
líderes de outros poderes — ou 
seus familiares — com prisões 
e outras sanções.

“Essa pessoa destruiu o re-
lacionamento historicamente 
próximo do Brasil com os EUA, 
entre outras coisas, ao tentar 
aplicar a lei brasileira extra-
territorialmente para silenciar 
indivíduos e empresas em solo 
americano. E a situação é inédi-
ta e anômala precisamente por-
que essa pessoa veste uma toga 
judicial”, diz o trecho. “Assim, 
nos encontramos em um beco 
sem saída, onde o usurpador se 
encobre no Estado de Direito e 
os outros poderes insistem em 
se considerar impotentes para 
agir”, prossegue Landau.

Em meio a ataques dos EUa, 
Moraes defende constituição

Paulo Pinto/Agência Brasil

Moraes recebeu colar do Tribunal de Contas de São Paulo 
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Para petista, mudança seria 
outra etapa do golpe

Mourão é contra foro para 
livrar processados

Proteção Bancada

Receio

Sem pressa

Sem conversa

Perseguição

Para o deputado Rei-
mont (PT-RJ), a extinção 
do foro e dos processos 
contra parlamentares se-
ria “uma nova etapa do 
roteiro do golpe”. 

Segundo ele, a direita 
tenta convencer a opinião 
pública de que a medida 
representaria o fim de um 
privilégio: mas esconde 
que já se debate a reinclu-
são na Constituição de ar-

tigo que exija que Câmara 
ou Senado aprove a aber-
tura de processo criminal 
contra um de seus mem-
bros. Esta necessidade foi 
retirada em 2001.

Reimont lembra que a 
anulação de processos no 
STF beneficiaria também 
congressistas investiga-
dos no inquérito das fake 
news e por desvios de 
emendas parlamentares.

O senador Hamilton Mou-
rão (Republicanos-RS) 
abriu uma brecha no coro 
da direita favorável ao fim 
do  foro privilegiado — e 
começou a apanhar em 
redes sociais.

Em seu perfil no X, o 
ex-vice de Jair Bolsona-
ro disse que sempre foi 
contra a prerrogativa de 
foro para agentes políti-
cos. Mas ressalvou: sua 
extinção “não pode e nem 
deve ser usada como ar-

gumento para proteger 
parlamentares que este-
jam sendo investigados”.

Foi o que bastou para 
ser chamado de “traíra”, 
“canalha”, “melancia” (ver-
de por fora e vermelho 
por dentro). 

Caso o foro especial 
seja retirado da Constitui-
ção, como querem bolso-
naristas, muitos proces-
sos contra políticos serão 
anulados e recomeçarão 
na primeira instância.

Mourão frisou que a Cons-
tituição já permite ao 
Congresso barrar “ações 
penais politicamente mo-
tivadas ou arbitrárias”. O 
artigo autoriza a Câmara 
e o Senado sustarem a 
tramitação de processos 
contra seus integrantes 
denunciados ao Supremo 
Tribunal Federal.

Hoje, a bancada do PT na 
Câmara vai se reunir para 
debater propostas defen-
didas pela direita, como 
o fim do foro e a anistia. 
Apesar de depender de 
mudança constitucional, 
o primeiro projeto é o que 
mais seduz parlamenta-
res, muitos deles, pendu-
rados no STF.

Às vésperas de deixar a 
Presidência e perder a 
prerrogativa de foro, Fer-
nando Henrique Cardoso 
demonstrava preocupa-
ção com a possibilidade 
de, a partir da entrega da 
faixa, ser alvo de milhares 
de processos espalhados 
pelo país. Daria muito tra-
balho e muitas despesas.

Também da base do go-
verno, a deputada Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ) 
afirma ser contra o fim 
da prerrogativa de foro 
de maneira apressada, na 
atual conjuntura política, 
em meio a processos que 
apuram a tentativa de 
golpe de Estado e o envol-
vimento de políticos.

Em 1968, a Câmara negou 
autorização para que o 
deputado Márcio Morei-
ra Alves fosse processado 
por suposta ofensa às For-
ças Armadas. A decisão ir-
ritou os militares — como 
era uma ditadura, eles fe-
charam o Congresso, bai-
xaram o AI-5 e cassaram o 
mandato do parlamentar. 

A parlamentar ressalta 
que, de maneira mais am-
pla, o foto especial pode 
ser importante para evi-
tar perseguições políticas 
em milhares de comar-
cas de primeira instância 
pelo país. O tema, afirma, 
precisa ser avaliado, com 
consulta a informações e 
estatísticas.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Jefferson Rudy/Agência Senado

Deputado Reimont ressalta possível impunidade

Senador foi criticado em redes sociais

POR FERNANDO MOLICA
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Zyca: garantido o pagamento 
de auxílio a vítimas do vírus

Ifood mira a Alelo e acende 
alerta de restaurantes

CORREIO ECONÔMICO

Movimento Gestão

Demissões I

Direitos

Demissões II

Imbróglio

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

Flávio Dino, autorizou o 

governo federal a garantir 

a continuidade do paga-

mento de auxílio para ví-

timas do vírus Zika. Além 

de indenização em parce-

la única de R$ 50 mil.

O ministro atendeu ao 

pedido feito pela Advoca-

cia-Geral da União (AGU) 

para assegurar a seguran-

ça jurídica dos pagamen-

tos após as alterações le-

gislativas sobre a matéria.

Pela decisão, o auxílio 

está garantido para todas 

as crianças que se enqua-

dram nos critérios estabe-

lecidos na Lei 15.156/2025. 

Conforme a norma, as víti-

mas têm direito a pensão 

especial, mensal e vitalí-

cia. A fonte de custeio não 

foi informada.

A compra da Alelo pela 

plataforma iFood foi con-

firmada pela empresa, 
que é a maior do setor 

de administração de va-

les-refeição. Caso a ope-

ração seja aprovada pelo 

Conselho Administrativo 

de Defesa Econômica 

(Cade) o aplicativo passa-

rá a atuar como fornece-

dor de benefícios, como 

vale-refeição e vale-ali-

mentação, consolidando 

sua presença em toda a 

jornada de consumo, do 

pedido ao pagamento. O 

valor da negociação não 

foi divulgado.

Para o professor e CEO 

da escola Donos de Res-

taurantes, Marcelo Ma-

rani, a iniciativa pode au-

mentar a vulnerabilidade 

dos estabelecimentos. “Se 

o iFood controlar também 

os meios de pagamento, 

além do canal de vendas, 

o restaurante perde auto-

nomia”, adverte.

Dados da Associação Bra-

sileira das Empresas de 

Benefícios ao Trabalhador 

(ABBT), o mercado de be-

nefícios corporativos mo-

vimentou R$ 187 bilhões 

em 2023. A Alelo, atual-

mente controlada pela 

Elopar, é uma das líderes 

do segmento, ao lado de 

Ticket e Sodexo.

Para Marani, a possível 

fusão entre delivery e be-

nefícios reforça a urgência 

de uma gestão mais pro-

fissional no setor. “Quem 
não tem controle sobre 

seus dados, relaciona-

mento direto com o clien-

te e uma gestão financei-
ra sólida ficará refém das 
plataformas”, diz.

Um levantamento feito 

para 6º Observatório de 

Carreiras e Mercado reali-

zado pelo PUCPR Carrei-

ras –  setor da Pontifícia 

Universidade Católica do 

Paraná (PUC-PR) – reve-

lou que 50% das demis-

sões em 2024 foram 

causadas por questões 

comportamentais. 

De acordo com Dino, “tra-

ta-se de quadro de vul-

nerabilidade social e de 

saúde pública sem prece-

dentes, resultante de surto 

que atingiu um conjunto 

delimitado de mães, mar-

cadamente em determi-

nadas regiões do país”. E 

disse que o Judiciário deve 

assegurar esses direitos.

Na pesquisa, em segui-

da aparecem a automa-

ção das atividades (25%), 

a redução de custos e os 

cortes de despesas (25%). 

A pesquisa contou com 

a participação de 3.631 

estudantes, 3.655 alumni 

(ex-alunos) e 583 empre-

sas da área de recruta-

mento humano.

Os pagamentos estavam 

previstos em um projeto 

de lei que foi parcialmen-

te vetado pela Presidên-

cia da República por falta 

de adequação às regras 

fiscais. Uma medida pro-

visória manteve os paga-

mentos, mas perdeu a 

vigência. Um novo projeto 

de lei passou a valer.

Fellipe Sampaio/STF

Divulgação

Dino atendeu ao pedido da Advocacia-Geral da União

Empresa poderá atuar como fornecedora de benefícios

POR MARTHA IMENES

Podem aderir ao acordo os 
aposentados e pensionistas que 
contestaram os descontos inde-
vidos e não receberam resposta 
da entidade ou associação após 
15 dias úteis. 

A adesão é gratuita e, antes 
de assinar o acordo, os aposen-
tados e pensionistas podem 
consultar o valor que têm a re-
ceber. 

O dinheiro para o reembol-
so vem da medida provisória 
assinada em julho que libera 
R$ 3,31 bilhões para o cumpri-
mento dos acordos judiciais. 

Bloqueio
A Advocacia-Geral da 

União (AGU) conseguiu o 
bloqueio de R$ 2,8 bilhões em 
ativos de associações, pessoas 
físicas e empresas investigadas 
no esquema de fraude no INSS. 
O dinheiro levantado com a 
venda desses ativos cobrirá os 
gastos do governo para ressarcir 
os aposentados e pensionistas.

Pagamentos
A adesão é feita exclusiva-

mente pelo aplicativo ou site 
Meu INSS e 5 mil  agências dos 
Correios distribuídas pelo país.

A Central 135 está dispo-
nível para consultas e contes-
tações, mas não faz adesão ao 
acordo homologado no STF.

adesão somente 
depois da contestação

Nos casos de pessoas que re-
ceberam resposta da entidade, 
segundo o balanço do INSS 1,1 
milhão de pessoas se encontram 
nessa condição, os documentos 
ficam em análise e, por isso, o 
beneficiário ainda não têm a 
opção de aderir ao acordo. 

O aposentado ou pensionis-
ta será notificado e poderá, pelo 
aplicativo Meu INSS ou em 
uma agência dos Correios, acei-
tar os documentos, contestar 
por suspeita de falsidade ideo-

lógica/indução ao erro ou dizer 
que não reconhece a assinatura.

Se houver a contestação 
pelo beneficiário, a entidade 
será intimada a devolver os va-
lores em até cinco dias úteis, e 
o caso vai passar por uma au-
ditoria. 

Caso não haja a devolução, 
os aposentados e pensionistas 
serão orientados sobre medidas 
judiciais cabíveis, com apoio ju-
rídico em parceria com as De-
fensorias Públicas dos estados.

Duplicidade
Caso seja constatada a ocor-

rência de devolução de valores 
em duplicidade, no âmbito 
administrativo e/ou judicial, o 
INSS notificará o beneficiário 
para a devolução voluntária do 
valor recebido administrativa-
mente. O prazo é de 30 dias. 

Caso a devolução não seja 
feita, o INSS poderá fazer o 
desconto administrativamen-
te, limitado a 30% do valor do 
benefício.

O advogado Peterson Fer-
reira, do escritório Farag, Fer-
reira & Vieira Advogadas e 
Advogados, de Brasília, alerta 
sobre a responsabilização de 
informação falsa.

“Havendo a comprovação 
de que a denúncia de descon-
to associativo seja falsa, o de-
clarante assume responsabili-
dade civil e criminal, uma vez 
que terá que devolver os valo-
res recebidos indevidamente”, 
diz o advogado.

1,1 milhão receberam resposta

INSS vai devolver R$ 1,7 bi 
em descontos até o dia 13
De 2,44 milhões de pessoas com direito, 1,7 milhão fizeram acordo

Por martha imenes

Cerca de 1,75 milhão de 
aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) que aderiram 
ao acordo para devolução de 
descontos ilegais em seus be-
nefícios vão receber R$ 1,7 bi-
lhão em ressarcimentos até o 
dia 13. Os dados constam de 
publicação na página oficial 
da autarquia na internet.

Ainda conforme o balanço 
divulgado nesta segunda-feira 
(11), foram feitos 5,3 milhões 
de pedidos de ressarcimento. 
Divididos por: aplicativo Meu 
INSS (3,2 milhões), Central 
135 (386,7 mil) e Correios 
(1,5 milhão).

Atualmente, 2,44 milhões 
de aposentados e pensionistas 
podem aderir ao acordo ho-
mologado no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), mas apenas 
esses 1,75 milhão aderiram.

Relembre
Tem direito à adesão apo-

sentados e pensionistas que 
tiveram descontos indevidos 
entre março de 2020 e março 
de 2025.

Os ressarcimentos come-
çaram em 24 de julho, em 
parcela única, com correção 
dos valores pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). O  dinhei-
ro cai diretamente na con-
ta onde o benefício é pago. 
Pelo acordo, o INSS se com-
promete a pagar 5% de ho-
norários advocatícios ao ad-

vogado que atua na causa, 
percentual que se aplica ape-
nas a ações ajuizadas até 23 de 
abril de 2025. O percentual 
será calculado sobre o valor 
simples descontado da folha 
de pagamento. 

A advogada e diretora do 
Instituto Brasileiro de Direi-
to Previdenciário (IBDP), 
Adriane Bramante, no entan-
to, adverte que as pessoas que 
aderirem ao acordo abrem 
mão de ação judicial sobre 
desconto indevido (em anda-
mento ou futura).

“O acordo é prejudicial às 
vítimas da fraude e beneficia 
o INSS e as associações, pois 
impede que ingressem com 
ações pedindo dano moral e 
pagamento em dobro do que 
foi tirado da conta deles”.

Reprodução

Pagamentos são creditados na conta que o beneficiário recebe o pagamento mensal

O prazo para entrega da 
Declaração do Imposto so-
bre a Propriedade Territorial 
Rural (DITR) 2025 vai até 
30 de setembro, informou a 
Receita Federal.

É por meio dessa decla-
ração que, anualmente, são 
prestadas as informações ne-
cessárias para se calcular o va-
lor do tributo a ser pago pelos 
proprietários de terras no país, 
informou a Agência Brasil.

Declaração online
Este ano, a principal no-

vidade é a possibilidade de 
fazer a declaração do imposto 
de forma online, por meio do 
Portal de Serviços da Receita 
Federal. Basta acessar o serviço 
“Minhas Declarações do ITR” 
na aba “Imóveis”.

“A nova solução substitui 
a necessidade de downloads 
anuais, permitindo o preen-
chimento direto no ambiente 
online, com recursos como re-
cuperação automática de dados 
cadastrais; agrupamento de de-
clarações de imóveis do mesmo 
contribuinte; acesso por com-

putador ou dispositivo móvel; 
preenchimento multi-exercício 
em um único ambiente”, infor-
ma a Receita.

Quem deve declarar
A declaração é obrigatória 

para pessoas físicas ou jurídicas 
(exceto imunes ou isentas) que 
detenham, a qualquer título, 
imóvel rural; bem como para 

quem perdeu a posse ou a pro-
priedade do imóvel rural entre 
1º de janeiro e a data de entrega 
da declaração, que terminará 
em 30 de setembro.

O valor do imposto a ser 
pago poderá ser dividido em 
até quatro parcelas mensais 
sucessivas, desde que o va-
lor de cada quota seja de, no 
mínimo, R$ 50. Valores infe-

riores a R$ 100,00 devem ser 
pagos em cota única.

Como pagar
O pagamento pode ser fei-

to por transferência bancária; 
Documento de Arrecadação 
(Darf ), em bancos autoriza-
dos; bem como por Pix via QR 
Code que é gerado pelos meios 
de entrega da declaração.

De acordo com a Receita, a 
cota única ou a primeira cota, 
deve ser paga até o dia 30 de 
setembro de 2025, último dia 
do prazo para a apresentação da 
declaração. 

“As demais cotas (do im-
posto) devem ser pagas até o 
último dia útil de cada mês, 
acrescidas de juros equivalen-
tes à taxa referencial do Siste-
ma Especial de Liquidação e 
de Custódia (Selic) para títu-
los federais, acumulada men-
salmente, calculados a partir 
do mês de outubro de 2025 
até o mês anterior ao do pa-
gamento, e de 1% no mês do 
pagamento”, detalha.

Atualmente, a taxa básica de 
juros (Selic) está em 15% ao ano.

Entrega da declaração do imposto 
rural vai até o dia 30 de setembro

Elza Fiúza/Agência Brasil

Valor a ser pago pelo proprietário é calculado pelo tributo
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A CBF se reuniu com clu-
bes e federações em um hotel, 
no Rio de Janeiro, para debater 
o futuro do futebol brasileiro.

Dentre as propostas, estão 
a criação da regra do “Fair Play 
Financeiro”, que consiste basi-
camente em uma regulamenta-
ção de contratações no esporte 
para garantir mais justiça no 
mercado brasileiro e impedir 
que clubes endividados gastem 
o que não podem pagar. 

Segundo Ricardo Gluck 

Paul, um dos VPs da enti-
dade, 13 clubes da série B se 
mostraram favoráveis à imple-
mentação da regra, mas o mais 
surpreendente foi que os 20 
clubes que integram a Série A 
concordaram com a medida, 
que vem sendo indicada há al-
guns anos pela presidente do 
Palmeiras, Leila Pereira. Una-
nimidade é algo raro quando 
envolve os 20 times da Elite do 
futebol nacional.

O presidente da CBF, Samir 

Xaud é um dos grandes defen-
sores da medida e deverá for-
malizar o projeto para avaliação 
nos próximos 90 dias.

A ideia da CBF é imple-
mentar o “Fair Play Financeiro” 
já na temporada 2026, junto 
com o chamado Impedimento 
Semiautomático.

Os próximos dias agora se-
rão marcados por intensas con-
versas entre a CBF e presiden-
tes de clubes e federações para 
debater possíveis consequên-

cias e explicar corretamente os 
efeitos que o projeto pode cau-
sar no futebol brasileiro.

A medida está sendo trata-
da com muita cautela e paciên-
cia, já que existem clubes que 
reconhecidamente enfrentam 
graves crises financeiras e estão 
sobrevivendo na elite devido 
a contratações pelas quais não 
pode pagar. A ideia é resolver a 
questão de forma que nenhuma 
instituição seja prejudicada ou 
corra riscos.

CBF estuda criar Fair play Financeiro

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Concorrente

Libertadores I Libertadores II

Nino

ATAQUE

A Academia de 

Futebol do Pal-

meiras foi ataca-

da na madruga-

da de domingo 

(10),  com bom-

bas e rojões arre-

messados con-

tra o centro de 

treinamento do 

clube. Segundo o 

Palmeiras, que divul-

gou o ocorrido por meio de 

suas redes sociais, atletas e 

demais colaboradores do 

clube estavam no local em 

regime de concentração 

para o jogo contra o Ceará, 

pelo Campeonato Brasilei-

ro, mas ninguém foi ferido.

“O Palmeiras não se inti-

midará diante dos atos vio-

lentos praticados por um 

grupo de criminosos e irá 

até o fim para que os res-

ponsáveis sejam punidos 

com o rigor da lei. O clube 

já está em contato com 

a Polícia Civil e registrará 

Boletim de Ocorrência. To-

das as imagens registradas 

pelas câmeras de monito-

ramento da Academia de 

Futebol serão disponibili-

zadas aos investigadores”, 

diz a nota.

O texto diz ainda que 

não se pode normalizar a 

violência no esporte.

Por Flávia 
Albuquerque (Agência 

Brasil)

Alvo do Vasco para essa ja-

nela de meio de ano, o za-

gueiro colombiano Carlos 

Cuesta pode não vir mais. 

Isso porque o Spartak de 

Moscou fez uma proposta 

de 8 milhões de euros ao 

Galatasaray.

Nesta segunda-feira (11), 

a Conmebol confirmou o 
que já era comentado há 

alguns meses: o palco da 

finalíssima da Copa Liber-
tadores da América 2025. 

O estádio será o Monu-

mental de Lima, no Peru.

Casa do Universitario, o 

Monumental de Lima tem 
capacidade para 80.093 

torcedores. Foi nele que o 

Flamengo venceu o River 

Plate em 2019. Inclusive, 

Botafogo e Flamengo se-

guem vivos no torneio.

A novela entre Fluminen-

se, Zenit e Nino pode ga-

nhar um novo capítulo, 

isso porque a Rússia vai 

reduzir o número de es-

trangeiros permitidos nos 

times, o que pode facilitar 

o retorno do zagueiro.

Agência Brasil

CT do Palmeiras foi atacado

CORREIO NO MUNDO

Vesúvio I

Venezuela I Venezuela II

Vesúvio II

BARBÁRIE

O Ocidente 

amanheceu em 

choque com a 

barbárie israelen-

se após a divul-

gação que cinco 

profissionais da 
Al Jazeera, um 

dos principais 

veículos de co-

municação do 

Oriente Médio, fo-

ram mortos em um bom-

bardeio de Israel em Gaza.

As vítimas são os cor-

respondentes Anas al Sha-

rif e Mohammed Qreiqeh, 

além dos cinegrafistas 
Ibrahim Zaher, Moham-

med Noufal e Moamen 

Aliwa. De acordo com o di-

retor do hospital Al Shifa, 

Mohammed Al Khaldi, co-

laborador de veículos de 

imprensa locais, também 

foi assassinado no ataque.

Israel atacou uma ten-

da destinada a profissio-

nais da imprensa alegan-

do que Anas al-Sharif, o 

mais famoso correspon-

dente da guerra de Gaza 

no mundo, era um agente 

infiltrado do Hamas, algo 
que foi imediatamente 

negado pela Al Jazeera.

A morte dos jornalistas 

fez com que o braço de 

direitos humanos da ONU 

emitisse uma nota con-

denando novamente as 

ações de Israel.

Bombeiros continuaram a 

combater na segunda (11) 

um incêndio no monte 

Vesúvio. O fogo espalha-

do pelo parque nacional 

obrigou o fechamento de 

acessos ao vulcão usados 

por turistas próximos de 

Nápoles, na Itália.

Presa na última sexta-fei-

ra (8) pelo regime de Nico-

lás Maduro por protestar 

pela soltura de opositores, 

a advogada Martha Lía 
Grajales virou tema de de-

bate internacional. A ONU 

pressiona Maduro pela 

soltura da advogada.

A última vez que Martha 

foi vista foi durante sua 

detenção em Caracas. 

Desde então, seu paradei-

ro é desconhecido. O alto 

comissário dos direitos 

humanos da ONU, Volker 

Türk, exigiu na segunda-

-feira (11) sua libertação.

O incêndio devasta o par-

que desde sexta (8), e as 

equipes de bombeiros mo-

bilizaram 12 patrulhas além 

de 6 aviões. A corporação 

também solicitou a ajuda 

de agentes de outras regi-

ões italianas para colaborar 

com as operações.

Reprodução/ Al Jazeera

Al Jazeera negou acusação de Israel

Morre Miguel Uribe Turbay

Fórmula E volta a São Paulo

Pré-candidato à presidência da Colômbia não resistiu ao atentado

Etapa acontecerá em dezembro, no Anhembi. Ingressos estão à venda

por Lucas pordeus León 

(Agência Brasil)

O senador e pré-candidato 
à presidência da Colômbia, Mi-
guel Uribe Turbay, de 39 anos, 
morreu nesta segunda-feira 
(11) após mais de dois meses 
hospitalizado por dois tiros re-
cebidos na cabeça em Bogotá, 
no dia 7 de junho deste ano.

O hospital Fundação Santa 
Fé informou que Miguel Uri-
be faleceu as 1h56min desta 
madrugada e que a equipe da 
instituição trabalhou incansa-
velmente durante esses mais de 
dois meses.

O atentado mobilizou a 
opinião pública da Colômbia, 
país marcado por um longo his-
tórico de violência política com 
sucessivos atentados ao longo 
das décadas contra lideranças 
políticas, populares e sindicais.

O atentado também mobi-
lizou autoridades dos Estados 
Unidos da América, que atri-
buiu a violência à retórica do 
atual governo. Já o presidente 
Gustavo Petro condenou o uso 

político do atentado e sugeriu 
que a ação poderia ter sido or-
questrada para desestabilizar 
seu governo.

O atentado ocorreu em 

meio a campanha pela consulta 
popular a favor da reforma tra-
balhista defendida pelo Execu-
tivo do país. 

Um adolescente de 15 anos 

foi preso acusado pelos dispa-
ros e o governo ofereceu US$ 
730 mil por informações que 
levem aos mandantes intelec-
tuais do atentado.

O senador da oposição era 
filiado ao partido Centro De-
mocrático, legenda do ex-pre-
sidente Álvaro Uribe Vélez. 
Apesar do sobrenome comum, 
Miguel não tinha parentesco 
direto com o ex-presidente Ál-
varo Uribe. O pré-candidato 
Miguel Uribe Turbay é neto de 
Julio César Turbay, presidente 
da Colômbia pelo Partido Li-
beral entre 1978 e 1982.

Ex-vereador e ex-secretário 
de Governo de Bogotá, Miguel 
Uribe Turbay foi eleito sena-
dor para o período de 2022 a 
2026. Quando tinha apenas 5 
anos de idade, a mãe dele, jor-
nalista e apresentadora de TV 
Diana Turbay, foi sequestrada 
e morta pelo grupo de narco-
traficantes de cunho paramili-
tar liderada por Pablo Escobar, 
que tentava derrubar o tratado 
de extradição da Colômbia 
com os Estados Unidos.

A Fórmula E e a Fever anun-
ciaram hoje que a venda oficial 
de ingressos para o E-Prix de 
São Paulo, que será realizado no 
sábado, 6 de dezembro de 2025, 
começará nesta terça-feira, 12 
de agosto, na Fever, por preços a 
partir de R$ 149,50.

Fãs do campeonato de cor-
ridas 100% elétrico e sustentá-
vel também podem comprar o 
ingresso solidário, a R$ 199,50, 
com a renda beneficiando o 
Instituto Voz Dos Oceanos, 
instituição de caridade escolhi-
da como parceira.

A pré-venda acontece das 
12h00 desta segunda-feira, dia 
11 de agosto, até 11h59 da terça-
-feira, 12, dando aos fãs cadastra-
dos na lista de espera oportunida-
de de obter desconto exclusivo, 
com preço inicial de R$ 139,50.

O Campeonato Mundial 
ABB FIA de Fórmula E retor-
na a São Paulo para, mais uma 
vez, abrir a temporada. Em de-
zembro de 2024, mais de 20 mil 
fãs lotaram as arquibancadas 
do Sambódromo, enquanto 22 

pilotos disputaram uma corrida 
intensa, com disputas a mais de 
140 km/h, que teve como ven-
cedor Mitch Evans, da Jaguar, 
após várias reviravoltas e duas 
entradas do Safety Car.

Até então, nenhum piloto ha-
via vencido uma corrida de Fór-
mula E, nas 10 temporadas ante-
riores, partindo de lugar abaixo 
de 15º no grid, mas o MODO 

DE ATAQUE, com tração nas 
quatro rodas somada ao aumento 
de potência de 50 kW, acrescen-
tou um novo elemento estratégi-
co e teve um enorme impacto no 
resultado da prova.

A Temporada 12 começará 
em São Paulo, no dia 6 de dezem-
bro de 2025. Além de toda a ação 
na pista, os espectadores também 
terão a chance de desfrutar de um 

dia inteiro de entretenimento 
para todas as idades. A Fan Vil-
lage - o imersivo festival para fãs 
da Fórmula E no centro de cada 
E-Prix - estará de volta, oferecen-
do música ao vivo, arena de jogos 
e oportunidades de interação 
com os pilotos.

Os ingressos podem ser com-
prados pelo site: https://formu-
laesp.com.br.

Tade986/ Wikimedia Commons

Fórmula E/ Divulgação

Miguel Uribe faleceu cerca de dois meses após o atentado

Carros GEN3 Evo voltarão ao Circuito do Polo Cultural e Esportivo Grande Otelo em dezembro

Barganha pelo fim da guerra na Ucrânia
O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, disse na segunda 
(11) que a paz na Ucrânia que 
ele discutirá pessoalmente com 
Vladimir Putin passa por con-
cessões territoriais. “Deve haver 
troca de territórios”, afirmou.

Falando sobre a cúpula com 
o russo, que ocorrerá na sexta 
(15) no Alasca, o republicano 
voltou a indicar que seu pên-
dulo no conflito voltou para o 
lado da visão de Moscou. Ele se 
referiu de forma reverencial à 
Rússia e demonstrou irritação 

com o presidente Volodimir 
Zelenski.

O ucraniano elogiou a pres-
são aplicada nas últimas sema-
nas por Trump sobre Putin, 
mas tem criticado o fato de a 
cúpula não o envolver. Disse 
nesta segunda que os russos 
estão “ganhando tempo” e des-
cartou ceder terra a eles, que 
tomaram a Crimeia sem guerra 
em 2014 e invadiram o vizinho 
oito anos depois.

O americano havia sugeri-
do que isso seria inevitável, na 

semana passada, e repetiu a for-
mulação nesta segunda na Casa 
Branca. Disse que deveria haver 
concessões russas também, mas 
o fato é que isso se refere a de-
volver territórios ocupados na 
Ucrânia —as áreas com tropas 
russas fora das regiões que não 
anexou ilegalmente em 2022 
são candidatas a isso.

Zelenski ocupou por oito 
meses uma fração mínima de 
Kursk, no sul da Rússia, mas 
foi expulso. Assim, ele só terá 
sua própria terra para entregar 

numa barganha que hoje é vis-
ta como inevitável, apesar dos 
protestos em Kiev e capitais 
europeias.

Trump disse que “por res-
peito” irá falar com o ucrania-
no antes de encontrar-se com o 
russo. Na quarta (13), a União 
Europeia fará uma teleconfe-
rência de líderes do continente 
com o americano e com Ze-
lenski, visando emprestar seu 
apoio a Kiev.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)
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Câmara e Senado têm projetos que, além de 
ampliar licença-paternidade, preveem benefício

Por martha imenes

No mês dedicado aos pais, 
o Sindicato dos Servidores do 
Poder Legislativo Federal e do 
Tribunal de Contas da União 
(Sindilegis) reforça o debate so-
bre os desafios da paternidade e 
defende a ampliação da licença, 
que hoje está em apenas 5 dias. 
De acordo com levantamento 
do Sindilegis, estão em trami-
tação no Congresso Nacional 
Projetos de Lei (PL) que tra-
tam sobre o tema, inclusive, 
um deles (6216/2023) está em 
estágio avançado de negociação 
na Câmara e já tem condições 
de ir à plenário.

O PL tem autoria de um 
coletivo de deputados federais. 
Ele institui o benefício do salá-
rio-paternidade no âmbito da 
Previdência Social.

Assinam: Tabata Amaral 

(PSB/SP), Laura Carneiro 
(PSD/RJ), Duarte Jr. (PSB/
MA), Flávia Morais (PDT/
GO), Dr. Zacharias Calil 
(União/GO), Reginete Bis-
po (PT/RS), Amanda Gen-
til (PP/MA), Soraya Santos 
(PL/RJ), Iza Arruda (MDB/
PE), Lucas Ramos (PSB/PE), 
Delegada Ione (Avante/MG), 
Sâmia Bomfim (Psol/SP), Ta-
líria Petrone (Psol/RJ), Lídice 
da Mata (PSB/BA), Luizianne 
Lins (PT/CE), e Camila Jara 
(PT/MS).

Para 240 dias

No Senado, o projeto 
139/2022, de autoria do se-
nador Randolfe Rodrigues 
(Rede/AP), prevê a ampliação 
das licenças maternidade e pa-
ternidade para 240 dias, inclu-
sive para servidores públicos. 

Já o PL 3773/2023, do 

senador Jorge Kajuru (PSB/
GO), prevê um tempo menor 
e gradual de licença começan-
do com 30 até chegar a 60 dias, 
além da concessão de benefício 
previdenciário a ser pago du-
rante o período de afastamento. 
Esse PL atinge somente àqueles 
que estão contemplados pelo 
Regime Geral de Previdência 
Social.

Evento virtual

O sindicato vai promover 
o evento Papos que Transfor-
mam. Na pauta: paternidade 
e adoção, paternidade e defi-
ciência, paternidade solo, entre 
outros. 

O programa será realizado 
às 10h, em formato 100% di-
gital, com transmissão ao vivo 
pelo canal do Sindilegis no You-
Tube. A iniciativa é uma parce-
ria com os Comitês de Equi-

Servidores celetistas da Saú-
de vinculados ao Governo do 
Estado de São Paulo denun-
ciam falhas com os registros de 
contribuições ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
e de pagamento do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) por parte da adminis-
tração estadual. A estimativa é 
de que a falha atinja 30 mil pes-
soas, segundo a Folha.

O problema teria começa-
do em 2022 e envolve alguns 
períodos trabalhados. Segundo 
os servidores, as contribuições 
à Previdência Social são des-
contadas, mas não aparecem no 
Meu INSS, impedindo a con-
cessão de benefícios, e o FGTS 
não consta como depositado.

O governo nega que haja 
inadimplência, mas reconhece 
falhas nos sistemas, que esta-
riam sendo resolvidas.

A situação atinge médicos, 
enfermeiros, técnicos em enfer-
magem, psicólogos, assistentes 
sociais e servidores administra-
tivos do Iasmpe (Instituto de 
Assistência Médica ao Servidor 
Público Estadual de São Paulo) 
e dos Hospitais das Clínicas de 
São Paulo, Ribeirão Preto, Bo-
tucatu e São José do Rio Preto, 
entre outros.

Levantamento recente mos-
tra que o Hospital das Clínicas 
de Ribeirão Preto, por exemplo, 

estaria sem registros de depósi-
to de FGTS desde o início de 
2025. Já no HC de São Paulo, 
haveria registros apenas de ja-
neiro a abril de 2025 e lacunas 
nos anos anteriores, como de 
outubro a dezembro de 2022, e 
todo o ano de 2024.

No Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Es-
tadual de São Paulo (Iamspe), 
os valores referentes a janeiro 
e fevereiro de 2025 foram pa-
gos somente no início de maio, 
e o restante apenas no fim de 
junho. Os atrasos ocorrem por-
que os lançamentos seriam fei-
tos manualmente.

A técnica em enfermagem 

Denise Roberto de Souza 
Almeida, 46, funcionária do 
Hospital do Servidor Munici-
pal há 23 anos, viveu situação 
dramática após descobrir um 
câncer de mama no final de 
2023, quando precisou ficar 
45 dias afastada após a retirada 
de um tumor.

A recomendação médica 
era para um afastamento maior, 
para que pudesse fazer as ses-
sões de radioterapia, por isso, 
em fevereiro, foi à perícia do 
INSS. Após ser examinada pelo 
médico e não ter resposta ao 
seu pedido de auxílio-doença, 
descobriu que havia divergên-
cias em suas contribuições.

“A última contribuição ti-
nha sido em setembro de 2022. 
Depois, descobri que não cons-
ta no Cnis [Cadastro Nacional 
de Informações Sociais]. Eles 
descontam, mas não está lá, é 
como se a gente não estivesse 
trabalhando”, diz.

Denise só conseguiu rece-
ber os valores após buscar au-
xílio de uma advogada. Incapa-
citada, não conseguiu voltar ao 
trabalho, já que estava fazendo 
sessões de radioterapia. Neste 
período, foi ajudada por cole-
gas que fizeram vaquinha. Ao 
todo, foram cinco meses sem 
trabalhar. “Recebi só até mar-
ço”, conta.

Cresce apoio para 
ampliar licença 
para os pais

servidores celetistas da saúde 
ficam sem benefícios do INSS

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Divulgação

Estão em tramitação no Congresso PLs que tratam sobre o tema, inclusive, um deles já pode ir ao plenário

Iamspe teve servidores celetistas afetados pela falta de recolhimento de INSS e FGTS

MGI autoriza a nomeação de 
350 pessoas para o ICM-Bio

Prazo para recurso na PND 
acaba nesta terça-feira

Resultado Magistério

Coparticipação limitada

Novo plano de saúde

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) autorizou a 

nomeação de 350 pesso-

as aprovadas no concurso 

público do Instituto Chico 

Mendes de Conservação 

da Biodiversidade (ICM-

Bio), com 120 vagas para 

Analista Administrativo e 

230 vagas para Analista 

Ambiental, que trabalha 

em projetos e ações volta-

dos à proteção e recupe-

ração da biodiversidade.

As nomeações depen-

dem de vagas na data da 

convocação e da confir-
mação de adequação or-

çamentária e financeira, 
conforme determina a 

legislação. A medida, as-

sinada pela ministra da 

Gestão e da Inovação em 

Serviços Públicos, Esther 

Dweck, e publicada no 

Diário Oficial da União 
(DOU), já está em vigor.

Acaba hoje o prazo para os 

inscritos na primeira edi-

ção da Prova Nacional Do-

cente (PND), que tiveram 

o pedido de atendimento 

especializado recusado 

pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira 

(Inep) entrararem com 

recurso de revisão no Sis-

tema PND.

O participante deverá 

inserir no sistema um do-

cumento legível, em língua 

portuguesa, que compro-

ve a condição que motiva a 

solicitação de atendimen-

to, para ser considerado vá-

lido para análise.

A documentação deve 

conter nome completo; 

diagnóstico com a descri-

ção da condição que mo-

tivou a solicitação e/ou o 

código correspondente à 

Classificação Internacio-

nal de Doença (CID-10); 

além dos dados do médi-

co com registro.

De acordo com o Inep, o 

resultado do recurso será 

divulgado no dia 18 de 

agosto. Caso o documen-

to seja reprovado nova-

mente, o participante terá 

os recursos de acessibili-

dade solicitados no ato da 

inscrição, com exceções. 

Se aceito, o tempo adicio-

nal é de 60 minutos.

O exame foi criado para 

melhorar a qualidade da 

formação dos professores 

e estimular a realização 

de concursos públicos e 

processos seletivos pelas 

redes de ensino estaduais, 

do Distrito Federal e dos 

municípios para incenti-

var o ingresso a entrada 

no magistério público.

A coparticipação do pla-

no é limitada a R$ 128,81 

mensais e o atendimento 

virtual é isento de cobran-

ça. Os servidores que ade-

rirem em até 30 dias após 

a assinatura do aditivo te-

rão isenção de carência. 

Para os aprovados no 

Concurso Nacional Uni-

ficado (CNU) que ainda 
não tomaram posse, se-

rão 60 dias a partir da en-

trada no serviço público 

para garantir as mesmas 

condições.

O plano permite trans-

ferência entre capitais em 

caso de mudança de do-

micílio. 

Servidores do Poder Exe-

cutivo Federal poderão 

contar com um plano de 

saúde mais em conta, 

com foco em cobertura 

regional e mensalidades 

mais baixas.  Chamado de 

Jade Capital, o plano é re-

sultado de um aditivo ao 

convênio entre o Ministé-

rio da Gestão e da Inova-

ção em Serviços Públicos 

(MGI) e a Assefaz, será 

oferecido nas capitais de 

todos os estados e no DF.

Os preços são defini-
dos de acordo com a faixa 

etária e salarial do benefi-

ciário, e variam conforme 

a capital escolhida. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Freepik

Esther Dweck explicou como será Enem dos Concursos

Objetivo do governo é estimular o magistério público

POR MARTHA IMENES

dade do Senado Federal e do 
Tribunal de Contas da União.

O bate-papo contará com 
a participação dos convidados 
Diego Silva, do Parentalidade 
Preta; e Emerson Gonçalves, 
servidor da Infraero. O encon-
tro será mediado pelo diretor 
de assuntos parlamentares do 
Sindilegis, Allan Castro.

Diversidade

A ampliação de direitos 
para os pais é apenas uma das 
causas apoiadas pelo Sindilegis. 
Questões como direitos LGB-
TQIA+, combate ao racismo 
e ao machismo, entre outras, 
são fortemente abraçadas pelo 
sindicato, materializadas por 
publicações de “Como não ser 
racista” e “Xô machismo”.

Impactos da reforma
No dia 19, o Sindilegis e a 

Ordem dos Advogados do Bra-
sil Seccional do Distrito Federal 
(OAB/DF) realizam um semi-
nário para discutir os impactos 
da Reforma Administrativa. 
Mais do que uma pauta do fun-
cionalismo público, o tema en-
volve os direitos da população e 
o papel do Estado brasileiro.

“O encontro será um espa-
ço plural para ouvir diferentes 
perspectivas, estimular o diá-
logo e construir propostas que 
contribuam para um serviço 
público mais eficiente, justo 
e respeitado”, afirmou Alison 
Souza, presidente do Sindilegis.
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Niterói terá evento especial 
na Rio Innovation Week

Maricá assina parceria com 
DNIT para transporte lagunar

CORREIO FLUMINENSE

Vestibular CEDERJ

A Prefeitura de Niterói vai 
participar da Rio Innovation 
Week com um ecossiste-
ma de projetos de moder-
nização da gestão pública, 
desenvolvimento susten-
tável e inclusão digital nas 
comunidades.

O município contará 
com um stand institucio-
nal e um evento especial, 
o RIW Niterói Experience, 
dia 15, no Teatro Popular, 
no Caminho Niemeyer.  O 
stand da Prefeitura funcio-
nará ainda como palco para 
apresentações de projetos 
estratégicos e conexões 
com startups, investidores 
e pesquisadores, reforçan-
do o papel de Niterói como 
um hub de inovação no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Durante o evento, se-
rão destacados progra-

mas como a Plataforma 
Urbana Digital (PUD), que 
leva tecnologia e lazer às 
comunidades e qualifica 
os jovens para o mercado 
de trabalho; o Acelera Ni-
terói, que oferece suporte 
e financiamento a projetos 
empreendedores com foco 
em inovações para a saúde 
pública, cultura, recursos 
marinhos, tecnologia da 
informação e comunica-
ção, transição energética e 
descarbonização; e a mo-
dernização da drenagem 
urbana, com inspeção ro-
bótica com sensores inte-
ligentes e georreferencia-
mento para modernizar a 
gestão da infraestrutura de 
drenagem, garantindo um 
diagnóstico preciso da rede 
pluvial e dos corpos hídri-
cos urbanos.

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Companhia 
de Desenvolvimento de 
Maricá (Codemar), for-
malizou na manhã des-
ta segunda-feira (11) a 
assinatura do termo de 
cooperação técnica com 
o Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), mar-
cando o início do pro-
jeto “Vermelhinho das 
Águas” – o primeiro sis-
tema municipal aquaviá-
rio gratuito de passagei-
ros e cargas da cidade. 
A cerimônia ocorreu na 
sede da Codemar, onde 
também foi apresentada 
a proposta técnica que 
prevê a implantação de 
estações aquaviárias em 

diversos bairros.
O “Vermelhinho das 

Águas” é um novo modal 
de transporte que pre-
tende integrar as lagoas 
de Maricá. Estão previs-
tas estações nas orlas das 
Amendoeiras, em São 
José do Imbassaí; do Par-
que Nanci e de Araçatiba; 
além de pontos na Barra 
de Maricá, Jacaroá, Bam-
buí, Guarapina e Jaconé. 
O projeto vai interligar o 
transporte de passagei-
ros ao escoamento de 
produtos maricaenses e 
será integrado ao “Cami-
nho das Artes”, um futuro 
complexo de lazer e cul-
tura com museus, praça, 
espaço de convivência e 
áreas de recreação.

O Vestibular CEDERJ ofere-
ce, semestralmente, mais 
de 7 mil vagas em 17 cur-
sos na modalidade semi-
presencial Dessas vagas, 
mais de mil são oferecidas 
pela UNIRIO, distribuídas 
nos seguintes cursos a dis-
tância: Biblioteconomia e 
Licenciaturas em Matemá-
tica, Pedagogia, Turismo e 
História.

Os pólos regionais de 
oferta incluem diversas 
cidades. Por exemplo, Ma-
temática tem vagas em 
Belford Roxo, Magé, Mi-

guel Pereira, Petrópolis, 
São Gonçalo e Três Rios. 
Pedagogia está disponível 
em locais como Barra do 
Piraí, Cantagalo, Itaocara, 
Macaé, Niterói, Rio Bonito, 
Saquarema e Volta Redon-
da. Turismo é oferecido em 
Búzios, Campo Grande, Ma-
caé, Rio Bonito e Teresópo-
lis; História, em Cantagalo, 
Duque de Caxias, Miguel 
Pereira, Piraí e Resende; já 
Biblioteconomia também 
está em Belford Roxo, Cam-
po Grande, Miguel Pereira, 
Resende e Rio das Ostras.

Divulgação

Bernardo Gomes

Prefeitura vai compartilhar experiências de sucesso

Prefeito Washington Quaquá assina documento

Pedidos de incentivos 
fiscais passam 
a ser no meio digital

A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado do 
Rio de Janeiro (Codin) passará a 
receber os pedidos de incentivos 
fiscais por meio do Sistema Ele-
trônico de Informações do Esta-
do do Rio de Janeiro (SEI-RJ). 
A iniciativa, que já está em fase 
de testes, é fruto de uma parceria 
entre as secretarias de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços 
e de Transformação Digital, e 
vai tornar o processo mais ágil, 
seguro e acessível para os em-
preendedores que desejam in-
vestir no território fluminense.

Com a nova ferramenta, os 
investidores poderão realizar 
todo o trâmite de protocolo para 
obtenção de benefícios fiscais de 
forma totalmente digital, sem a 
necessidade de deslocamentos, 
ganhando em eficiência, pratici-
dade e transparência. De acordo 
com a Companhia, pela portaria 
vigente o encaminhamento dos 
pedidos por benefícios fiscais 
pode ser feito por e-mail e o se-
tor de Protocolo, da Diretoria 
de Incentivos Fiscais, já está re-
cebendo os pleitos via SEI-RJ.

“Digitalizar o acesso aos 
incentivos fiscais representa 

mais um avanço na moderni-
zação da gestão pública e no 
fortalecimento do ambiente 
de negócios no Rio de Janeiro. 
Aproxima o poder público do 
setor produtivo e reforça nosso 
compromisso com a inovação, 
a desburocratização e a trans-
parência, para que empreender 
no Rio de Janeiro seja cada vez 
mais simples e vantajoso tan-
to para quem está investindo 
quanto para a população, que 
ganha com a geração de mais 
empregos e renda”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

A secretária de Estado de 

Iniciativa agilizará o processo e reduzirá prazos 
para quem deseja investir no estado do Rio

Governo do Rio

Com a nova ferramenta, os investidores poderão realizar todo o trâmite no digital

Governo do Rio abre mais de 2 mil 
vagas de trabalho e de estágio

O Governo do Estado di-
vulga, esta semana, 2.411 opor-
tunidades de emprego formal, 
estágio e jovem aprendiz no 
Rio de Janeiro, captadas pela 
Secretaria de Trabalho e Ren-
da. Por meio do Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine), são ofe-
recidas 807 vagas com carteira 
assinada, distribuídas pelas re-
giões Metropolitana, Serrana e 
Médio Paraíba.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Trabalho e Renda, 76,8% 
das vagas captadas são do setor 
de Serviços, enquanto 23,2% 
são do Comércio. Por nível de 
escolaridade, 61,7% das opor-
tunidades exigem o Ensino Mé-
dio completo e 27,5% o Ensino 
Fundamental completo. Para 
grande parte das vagas (52,7%) 
é preciso ter experiência.

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candi-
dato e a vaga cadastrada pelo 
empregador. Para se inscrever 
ou atualizar o cadastro, é neces-
sário ir a uma unidade do Sine 
com os documentos de identifi-
cação civil, carteira de trabalho, 

PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF. 
O endereço das unidades e os 
detalhes de todas as vagas ofe-
recidas podem ser encontrados 
no Painel Interativo de Vagas, 
disponível no site www.rj.gov.
br/trabalho.

Vagas
Os maiores salários, de R$ 

4.554, estão na Região Metro-
politana. Há chances para bor-
racheiro, jornalista, lanterneiro 
de automóveis, mecânico de 
veículos automotores, moto-
rista de ônibus urbano, téc-
nico de refrigeração e técnico 

de segurança do trabalho, nos 
bairros de Jacarepaguá, Penha 
e Copacabana, e nos municí-
pios de Belford Roxo, Duque 
de Caxias, Nova Iguaçu e São 
Gonçalo.

Também há vagas para au-
xiliar de limpeza, açougueiro 
e atendente de lanchonete. 
Há 180 posições destinadas 
exclusivamente para pessoas 
com deficiência (PcD). As 
remunerações são de até R$ 
3.036, para diferentes níveis 
de escolaridade.

No Médio Paraíba, existem 
oportunidades como agente 

de pátio, ajudante de obras e 
assistente administrativo. Já na 
Região dos Lagos foram capta-
das 30 vagas para assistente de 
vendas. Na Serra, as 172 ofertas 
de emprego estão distribuídas 
por diferentes bairros da cida-
de de Teresópolis. A remune-
ração média varia de um a dois 
salários mínimos, para funções 
como as de assistente adminis-
trativo, assistente de vendas, 
atendente de lojas e balconista.

Estágio
Uma parceria entre a Secre-

taria de Trabalho e Renda e as 
instituições Fundação Mudes 
e o CIEE resultou na oferta de 
estágios para diferentes níveis 
de escolaridade, além de opor-
tunidades para jovem aprendiz. 
A fundação oferece, esta sema-
na, 264 vagas de estágio nos ní-
veis Superior, Médio e Técnico. 
Para se candidatar, basta acessar 
www.mudes.org.br. 

Já o CIEE oferece 1.340 
oportunidades de estágio para 
diferentes níveis de escolarida-
de e vagas para jovem aprendiz. 
Informações mais detalhadas 
podem ser obtidas em www.
ciee.org.br .

 Roberto Moreyra/SMTE

Oportunidades de emprego estão no Sine

RJ: Produção industrial cresce 6,8%
A produção industrial do 

Estado do Rio cresceu 6,8% em 
junho, em comparação com o 
mesmo mês no ano passado, e 
0,4% na passagem de maio para 
junho deste ano. Os dois resul-
tados ficaram acima da média 
nacional, que foi de -1,3% e 
0,1%, respectivamente. Os da-
dos são da Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional, divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

“O crescimento consistente 

da nossa produção industrial, aci-
ma da média nacional, é resulta-
do de um ambiente de negócios 
cada vez mais atrativo, construí-
do a partir de políticas públicas 
voltadas à modernização da in-
fraestrutura, ao estímulo à ino-
vação e à valorização da mão de 
obra qualificada. Nossa gestão 
tem o compromisso de incenti-
var a competitividade da indús-
tria, diversificar a base produtiva 
e fortalecer os setores que impul-
sionam o desenvolvimento e a 

geração de oportunidades para a 
população fluminense”, afirmou 
o governador Cláudio Castro.

A pesquisa do IBGE cons-
tatou ainda que a produção 
industrial do Rio de Janeiro 
acumula, no ano, uma alta de 
2,5%. A secretária interina de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi, ressalta que a 
indústria fluminense segue em 
ritmo de crescimento.

“Enquanto a maioria dos 

estados pesquisados pelo IBGE 
apresenta retração na ativida-
de industrial – na comparação 
com junho de 2024, o setor in-
dustrial recuou 1,3%, com taxas 
negativas em sete das 18 unida-
des da federação pesquisadas – 
o Rio de Janeiro mantém traje-
tória de crescimento e apresenta 
resultados mais robustos do 
que a média nacional, reforçan-
do sua força produtiva e capa-
cidade de atrair investimentos”, 
destacou Fernanda Curdi.

Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio 
e Serviços, Fernanda Curdi, 
destacou o impacto da políti-
ca de incentivos fiscais para a 
criação de empregos e o desen-
volvimento econômico.

“Somente nos quatro pri-
meiros meses deste ano, a ex-
pectativa é que a concessão de 
incentivos fiscais para empresas 
interessadas em atuar no ter-
ritório fluminense gere cerca 
de mil novos empregos para a 
população do estado. Aposta-
mos nessa política como uma 
estratégia para acelerar o desen-
volvimento econômico do Rio, 
oferecendo segurança jurídica, 
um ambiente de negócios com-
petitivo e eficiência na gestão 
pública”, disse Fernanda.

O presidente da Codin, 
Fábio Picanço, salientou que a 
integração de ferramentas e po-
líticas públicas é uma diretriz 
central da atuação da Compa-
nhia, que participará da Rio In-
novation Week, no estande da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, entre os dias 12 e 15 
de agosto, no Píer Mauá, Zona 
Portuária do Rio.

“O Governo do Estado tem 
trabalhado para integrar órgãos 
e políticas públicas de forma a 
gerar impacto concreto e posi-
tivo. Essa é uma transformação 
que inclui, integra e facilita a 
vida do empresário, aproximan-
do-o ainda mais dos serviços 
prestados pela Codin e garan-
tindo um atendimento trans-
parente e eficiente”, ressaltou 
Picanço, acrescentando que a 
digitalização do serviço amplia a 
acessibilidade para empreende-
dores de todas as regiões flumi-
nenses e também para os de fora 
do estado, contribuindo para a 
consolidação do Rio de Janeiro 
como um polo atrativo para no-
vos investimentos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Parque Piedade terá o nome 
do sambista Arlindo Cruz

Disney leva nave da série 
‘Alien: Earth’ para Copacabana

25 anos sem João Nogueira

Avenida Carlos Carvalho

A Prefeitura do Rio presta-
rá uma grande homena-
gem ao sambista Arlindo 
Cruz ao tomar a decisão 
de dar o seu nome ao fu-
turo Parque Piedade, que 
fica no bairro de mesmo 
nome, na Zona Norte.

Batizar o Parque Pie-
dade com o nome de Ar-
lindo Cruz teve por mo-
tivação a sua profunda 
identificação com o su-
búrbio carioca. A previsão 
é a de que o novo espaço 
público seja inaugurado 
até o fim deste ano.

O Parque Piedade Ar-
lindo Cruz foi erguido em 
uma área de aproximada-
mente 18 mil metros qua-
drados, onde funcionava 
a antiga Universidade 
Gama Filho. Ele terá áre-
as de lazer, além de um 
centro cultural, esportivo 
e educacional.

Estão ainda previstos 
parcão, academia e cam-
po de futebol. Além disso, 
os frequentadores pode-
rão contar com parque 
infantil e uma área com 
aparelhos de ginástica.

Quem tirou o fim de se-
mana para passear por Co-
pacabana se deparou com 
uma estrutura estranhís-
sima instalada no Posto 4 
da Princesinha do Mar. 

Trata-se de uma nave 
espacial que foi coloca-
da no calçadão em uma 
ação da Disney, reforçan-
do a parceria do estúdio 
com a Cidade Maravilhosa. 
Ela foi colocada em uma 
ação promocional da série 
“Alien: Earth”, que estreia 
no streaming Disney+ nes-
ta terça-feira (12).

É nesta terça, inclusive, 
que ela será removida. Ou 
seja, é a última oportuni-
dade para os fãs compa-
recerem. Além de ser um 
espaço “instagramável”, ela 
conta com “agentes secre-
tos” e ações interativas para 
levar os curiosos para den-
tro do universo da série.

A ação também está 
sendo realizada em São 
Paulo, onde montaram 
um ovo gigante de Xe-
nomorfo para a Avenida 
Paulista.

Por Pedro Sobreiro

O Clube do Samba realiza 
no dia 17 de agosto, a par-
tir das 16h, na Cidade das 
Artes, a segunda edição 
de A Grande Roda, evento 
que celebra o samba de 
raiz. Nesta edição, presta 
homenagem aos 25 anos 
sem João Nogueira. Fun-
dado pelo artista em 5 de 
maio de 1979, o Clube do 

Samba se tornou um dos 
mais importantes espa-
ços de valorização do gê-
nero no Brasil, reunindo 
nomes como Cartola, Eli-
zeth Cardoso, Ivone Lara e 
Clara Nunes.

Ingressos estão dispo-
níveis em https://bileto.

sympla.com.br/even-

t/108196/d/327302.

Em decreto publicado 
nesta segunda-feira (11) o 
prefeito Eduardo Paes re-
nomeou parte da Aveni-
da Embaixador Abelardo 
Bueno, na Barra Olímpica, 
para Avenida Engenhei-
ro Carlos Carvalho, como 
forma de homenagear o 
empresário Carlos Carva-
lho (1924-2024), grande 
precursor do boom imo-
biliário na região. 

A Carvalho Hosken, 
empresa de Carlos Car-
valho, foi a grande ideali-
zadora de vários condo-
mínios da avenida, como 
o Rio2 e o Cidade Jardim, 

além do Shopping Metro-
politano e do Hotel Hilton. 

Além disso, a Carva-
lho Hosken, junto com a 
Odebrecht, fizeram o Ilha 
Pura, condomínio que, na 
época dos Jogos Olímpi-
cos Rio 2016, foi a Vila dos 
Atletas, e hospedou os 
grandes nomes das Olim-
píadas naquele ano.

Com a mudança, a 
Avenida Embaixador Abe-
lardo Bueno passa a ter 
início no cruzamento com 
a nova Avenida Engenhei-
ro Carlos Carvalho e se-
gue até a Rua Francisco 
de Paula.

Fábio Motta

Disney

Espaço deve ficar pronto para o verão de 2025

Nave de ‘Alien: Earth’ fica em Copacabana até terça (12)

Município marca presença 
no Rio Innovation Week
Estande terá palestras sobre o desenvolvimento urbano e lazer

O Rio Innovation Week, 
o maior encontro de tecnolo-
gia, negócios e criatividade da 
América Latina, acontece en-
tre os dias 12 e 15 de agosto, 
no Pier Mauá, reunindo ini-
ciativas transformadoras que 
moldam o futuro das cidades 
e do mercado. Em meio a pai-
néis, experiências e conexões 
globais, a Prefeitura do Rio, 
por meio da Riotur e da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico,  marca presença 
com a Arena No Clima do Rio, 
localizada no Armazém 5, com 
uma programação que une tu-
rismo, negócios, cultura, sus-
tentabilidade e inovação.

Ao longo dos quatro dias, a 
Arena será palco de 32 painéis 
com a participação de cerca de 
70 palestrantes, promovendo 
debates sobre temas fundamen-
tais para o desenvolvimento 
do Rio. Os assuntos em des-
taque incluem IA, turismo de 
negócios, afroturismo, eventos 
esportivos e culturais, cidades 
inteligentes, criatividade, sus-
tentabilidade, marketing de 
destinos, economia, inclusão, 
turismo LGBTQIAPN+, polí-
ticas públicas e uso de dados no 
planejamento turístico. 

Entre os nomes confir-
mados estão Osmar Lima 
(Secretário Municipal de De-
senvolvimento Econômico - 
SMDE), Anna Aneliza Lima 
(CFO Lev Bicicletas), Carlos 
Galvão (Ironman Brasil), Ch-
ris Garman e Clayton Allen 
(Eurasia Group), Luiz Anto-
nio Simas (historiador), Duda 
Magalhães (Dream Factory), 
Chicão Bulhões (PRIO), entre 
outros representantes do setor 
público e privado.

“O Rio Innovation Week 
estimula parcerias estratégicas, 
atrai investimentos e fortalece 

a imagem do Rio como uma 
cidade preparada para liderar 
transformações e gerar opor-
tunidades em diversas áreas do 
turismo. A participação da Rio-
tur no evento, com uma arena 
própria, curadoria de conteúdo 
– marcando o lançamento da 
campanha No Clima do Rio -, 
reforça nossa estratégia de con-
solidar a cidade como um polo 
de turismo inteligente, susten-
tável e criativo. É especialmen-
te significativo que este evento 
aconteça aqui, posicionando 
a cidade no centro das discus-
sões sobre inovação, negócios, 
tecnologia e futuro.”, Bernardo 
Fellows, presidente da Riotur.

Na ocasião, a Riotur lan-
ça a campanha “No Clima do 
Rio”, nova estratégia de comu-
nicação institucional que visa 

posicionar e consolidar o Rio 
como uma cidade global e pre-
parada, com infraestrutura de 
ponta para receber tanto turis-
tas nacionais e internacionais 
quanto para acolher os pró-
prios cariocas.

A campanha reúne dez pila-
res essenciais da experiência na 
cidade — estilo de vida, música, 
gastronomia, esporte, aventura, 
natureza, negócios, eventos, en-
tretenimento e investimentos 
— com o objetivo de promover 
a marca Rio de forma integrada 
e contemporânea, valorizando 
sua diversidade, vocações eco-
nômicas e culturais.

“Com a campanha No 
Clima do Rio, promovemos 
a cidade com uma linguagem 
contemporânea, que reflete 
sua pluralidade e potencial em 

múltiplos setores. Ao integrar 
turismo de lazer e de negócios, 
inovação e oportunidades de 
investimento, reafirmamos o 
Rio como um destino comple-
to — não apenas para viver e 
visitar, mas também para em-
preender, investir e prosperar.” 
— Renata Paes Leme, diretora 
de Marketing da Riotur.

A participação no evento 
integra o esforço da Prefeitura 
em consolidar o Rio como re-
ferência global em turismo in-
teligente, sustentável e criativo, 
com ações que aproximam po-
der público, iniciativa privada e 
sociedade civil.

A arena “No Clima do Rio” 
é aberta a todos os credencia-
dos do Rio Innovation Week, 
sem necessidade de inscrição 
específica para os debates.

Riotur

Arena ‘No Clima do Rio’ terá uma programação diversificada no evento

Cidade com 
mais de 1 mil 
vagas abertas 

A cidade está com 1.162 
vagas de emprego abertas. 
Para os estreantes, uma boa 
notícia: não é exigida qual-
quer experiência em 537 
dessas vagas. Nesta segun-
da-feira (11), a Prefeitura 
do Rio divulga, por meio da 
Secretaria Municipal de Tra-
balho e Renda, uma lista de 
oportunidades para diferen-
tes níveis de escolaridade, em 
vários bairros da cidade.

“O mercado de trabalho 
carioca está aquecido. Segun-
do dados do Novo Caged, 
a cidade do Rio registrou 
25.870 novos postos de tra-
balho com carteira assinada 
de janeiro a junho. E mais: 
o setor de serviços continua 
sendo o grande protagonista 
na geração de empregos na ci-
dade. Foram 19.125 contra-
tações em seis meses. Só no 
mês de junho, foram criadas 
7.649 novas vagas formais — 
um aumento de 18,6% em re-
lação ao mesmo mês de 2024, 
quando o saldo foi de 6.447 
postos. Resultados de uma 
gestão que segue lutando pela 
empregabilidade e por uma 
economia sólida e aquecida”, 
afirma o secretário municipal 
de Trabalho e Renda, Manoel 
Vieira.

Os trabalhadores que qui-
serem cadastrar o currículo 
no banco de oportunidades 
da secretaria, pela internet. 
Pessoas sem acesso à inter-

net podem fazer a inscrição 
presencialmente em uma das 
sete Centrais do Trabalha-
dor, nos seguintes endereços: 
Centro (Av. Presidente Var-
gas, 1.997, no CIAD); Cam-
po Grande (Rua Coxilha, s/
nº); Engenho Novo (Rua 
Vinte Quatro de Maio, 931); 
Ilha do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080); Jacarepa-
guá (Av. Geremário Dantas, 
1.400, salas 247 e 248); Santa 
Cruz (Rua Lopes de Moura, 
58); e Tijuca (Rua Camaragi-
be, 25). Os postos funcionam 
de segunda-feira a sexta-fei-
ra, das 8h às 16h.

Os candidatos devem le-
var RG, CPF, PIS e currículo 
para fazer a inscrição. Pessoas 
com deficiência podem en-
viar o currículo para o e-mail 
vagaspcd.smte@gmail.com 
ou comparecer ao Centro de 
Atenção à Pessoa com Defi-
ciência (CIAD). 

Para quem está em bus-
ca de estágio, há vagas para 
quem está cursando Admi-
nistração (8); Pedagogia (4); 
Engenharia (4); Ciências 
Contábeis (2); Marketing 
(2); Ciência da Computação 
(2); Gestão de Recursos Hu-
manos (2); Arquitetura (1); 
Turismo (1); Comunicação 
(1); Publicidade (1); Direito 
(1); Nutrição (1); Técnico 
em Eletrônica (1); Tecnolo-
gia da Informação (1); Técni-
co em Química (1). 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO – NOVA DATA
A Comissão de Pregão Eletrônico do Gabinete de Segurança Institucional 
do Governo, designada por meio da Resolução n.º 208, de 03 de fevereiro 
de 2025, comunica a todos os interessados a NOVA DATA do Pregão 
Eletrônico SRP GSI nº 007/2025, diante da atualização do Edital. 

PROCESSO: SEI-390003/000158/2024
MODALIDADE: Pregão eletrônico SRP GSI - N.º 007/2025
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/08/2025 às 10h00 
(horário de Brasília)
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 25/08/2025 às 10h01
PORTAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de equipamentos para 
a implementação de um sistema de neutralização de drones (BSR - 
Jammer), na forma estabelecida no Edital e seus anexos.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 26.954.079,20 (vinte e seis milhões, 
novecentos e cinquenta e quatro mil, setenta e nove reais e vinte centavos)

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br e no portal da Subsecretaria Militar do GSI  http://www.
subsecmilitar.rj.gov.br/views_licitacoes, podendo, alternativamente, 
ser obtido mediante a apresentação de uma mídia gravável, na 
Coordenação de Licitações e Contratos do DGAF/GSI, Rua Pinheiro 
Machado, s/nº - Palácio Guanabara, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ -  
CEP 22.231-901, telefone: (21) 2334-3314, no horário das 10h00 às 16h00. 

DESTACA-SE que quaisquer interessados poderão acessar o 
EDITAL e ERRATA no sítio da SSMGSI, ou através da consulta 
pública, por meio do Sistema Eletrônico de Informação - SEI 
(Pesquisa Pública) que estão juntados sob os indexadores n°s 
104944835 e 106146283.

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISOS

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DO DEPARTAMENTO 
GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - DEGASE, torna pública 
que fará realizar no portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), as licitações 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionadas: 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2025.
OBJETO: Aquisição de Ventiladores de Parede.
PROCESSO Nº SEI-030002/005101/2024
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até as 09h00 
do dia 22/08/2025.
DATA E HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 10h00 do 
dia 22/08/2025, horário de Brasília.

O Edital da referida licitação encontra-se disponível no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante permuta de uma resma de 
papel A4, no setor de licitações, no endereço: Rua Taifeiro Osmar 
de Moraes, 111, Galeão, Ilha do Governador, Rio de Janeiro - RJ e 
quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas, no horário de 10h00 às 
16h00, no prazo de até 02 dias úteis anteriores a data da licitação, 
através do telefone (21) 2334-6692.
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Colônia de Férias dos CRAS 
de Mesquita faz sucesso
Foram mais de 130 crianças que passaram pela iniciativa social

Mais uma edição da Colônia 
de Férias destinada às crianças 
atendidas pelo Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vín-
culos, da Subsecretaria Municipal 
de Assistência Social de Mesqui-
ta, foi realizada na última sema-
na em todos os seis Centros de 
Referência de Assistência Social 
do município. Com atividades 
socioassistenciais e recreativas, a 
programação, que segue o pe-
ríodo de recesso escolar da rede 
pública municipal, contou com 
dinâmicas de gincanas, oficinas de 
música, pintura facial e brincadei-
ras ao ar livre, com o objetivo de 
proporcionar momentos de lazer, 
recreação, aprendizagem e forta-
lecimento de vínculos familiares e 
comunitários.

“A colônia de férias é uma 
estratégia importante dentro do 
nosso trabalho de assistência. Ao 
promover atividades durante os 
recessos escolares, garantimos que 
as crianças continuem inseridas 
em um ambiente de cuidado, con-
vivência e estímulo. Realizamos 
essa programação nas duas férias 
do ano, justamente para fortalecer 
os vínculos com as famílias atendi-
das e também alcançar outras que 
ainda não conhecem o serviço. 
É um período em que o brincar 
se transforma em ferramenta de 
desenvolvimento e acolhimento”, 
destaca Sildivania Souza, coorde-
nadora do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos.

O primeiro dia de atividades 
aconteceu em 28 de julho, com 
festividades nos CRAS de Santo 
Elias, Chatuba, Juscelino, Banco 

de Areia, Santa Terezinha e Ro-
cha Sobrinho. Nesta edição, que 
contou com a parceria da Guar-
da Civil Municipal de Mesquita, 
através do Grupamento de Ron-
da Escolar, o projeto “De Férias 
com a Ronda” promoveu aulas de 
capoeira ministradas pelo agente 
Jobson de Almeida, conhecido 
como Mestre Estrangeiro, e a 
agente Carla Azevedo, que levou 
atividades esportivas à Colônia de 
Férias dos CRAS.

“A Colônia de Férias dos 
CRAS de Mesquita foi marcada 
por uma parceria especial entre 
a Guarda Civil Municipal, por 
meio da Ronda Escolar, e a Sub-
secretaria de Assistência Social. 
Durante a semana, estivemos 
presentes nos CRAS Chatuba, 
Santa Terezinha, Rocha Sobrinho 

e Santo Elias, alcançando mais de 
60 crianças com atividades lúdi-
cas, educativas e de promoção da 
cidadania. A presença da Guarda 
Civil nas unidades reforçou a im-
portância da escuta, do cuidado 
e da prevenção desde a infância, 
além de fortalecer o vínculo en-
tre a Guarda Civil Municipal e 
a comunidade escolar”, explica a 
coordenadora do Grupamento de 
Ronda Escolar, Paula Arruda.

Durante a semana, oficineiros 
e orientadores sociais realizaram 
também ações de desenvolvimen-
to educacional com as crianças, 
que ainda aproveitaram os últi-
mos dias de julho com uma festa 
julina nas unidades de Rocha So-
brinho e Juscelino. Ao todo, 135 
participaram das atividades em 
todos os seis CRAS do municí-

pio, e as ações foram conduzidas 
por orientadores sociais, assisten-
tes sociais, psicólogos e demais 
profissionais da Assistência.

“Sou mãe de quatro filhos e 
a Colônia de Férias tem sido a 
melhor coisa para mim, pois não 
tenho condições de levar tantas 
crianças para passear. Durante es-
ses dias, eles participaram de várias 
atividades, conheceram coisas dife-
rentes, brincadeiras. O bom é que, 
assim, eles se afastaram um pouco 
do celular e interagiram com mais 
crianças enquanto estavam de 
férias. Além disso, o carinho das 
assistentes é incrível! Há todo um 
cuidado especial com o lanche e 
com a segurança das crianças que 
também é muito legal”, comenta 
a moradora do bairro Jacutinga, 
Bruna Soares, de 31 anos.

PMM

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos promoveu atividades recreativas

Cursos gratuitos de qualificação profissional em Caxias
A Prefeitura de Duque de 

Caxias, por meio da Funda-
ção de Apoio à Escola Técnica, 
Ciência, Tecnologia, Esporte, 
Lazer, Cultura e Políticas Sociais 
(Fundec), abriu inscrições para 
cursos gratuitos de qualificação, 
na nova unidade da Fundec no 
Parque Beira Mar. Embora este-
ja localizada na Baixada Flumi-
nense, a Fundec está de portas 
abertas para receber alunos de 
todas as regiões do Rio de Janei-
ro. Com fácil acesso, estrutura 
de qualidade e um ensino que 
se destaca, acolhendo jovens e 
adultos que buscam excelência 
em cada etapa de formação. 

Ao todo, são ofertadas mais 
de 600 vagas em diferentes seg-
mentos, entre eles estão: cabe-

leireiro, colorimetria, depilação, 
design de sobrancelhas, maquia-
gem, massagista, extensão de cí-
lio, auxiliar de logística, recursos 
humanos, atendente de farmá-
cia e cuidador de Idosos. Além 
disso, a unidade oferece opções 
em idiomas e tecnologia, como 
inglês, espanhol, francês, libras, 
computação criativa com Scrat-
ch, informática essencial, infor-
mática para maturidade e Bits. 
No segmento técnico, destaca-
-se o curso de eletricista instala-
dor predial de baixa tensão.

A abertura do novo polo na 
cidade, além de ampliar o acesso 
da população local à qualifica-
ção profissional, representa um 
avanço importante na democra-
tização do ensino técnico no mu-

nicípio. A presidente da Fundec, 
professora Roseli Duarte, desta-
cou que investir em capacitação é 
abrir portas para o futuro. 

“Cada unidade aberta signi-
fica uma oportunidade chegan-
do perto das pessoas. Cada cur-
so oferecido é uma ponte entre 
os sonhos e a realidade. Estamos 
trabalhando incansavelmente 
para garantir que mais pessoas 
tenham acesso à educação pro-
fissional gratuita e de qualida-
de, alinhada às necessidades do 
mercado e aos sonhos de quem 
busca crescer.” Pontua. 

Como se inscrever:

Os interessados têm até 
hoje (12) para realizar a ins-
crição, tanto de forma onli-

ne através do site da Fundec 
(www.fundec . r j .gov.br/
edital.php) ou presencial-
mente, na própria unidade, 
localizada na Rua Francisco 
Alves - nº 03, Parque Beira 
Mar. A inscrição deve ser efe-
tuada pelo próprio candida-
to, utilizando seu CPF, e as 
informações fornecidas são 
de responsabilidade do parti-
cipante maior de idade ou de 
seu responsável legal, em caso 
de menores. 

O sorteio das vagas acon-
tecerá na quarta-feira, 13 de 
agosto. Os resultados serão 
divulgados no site no mesmo 
dia, a partir das 12h, com clas-
sificação dos candidatos por 
ordem numérica crescente.

Prefeitura de Nova Iguaçu amplia 
modernização da iluminação pública

A Prefeitura de Nova Igua-
çu segue investindo na moder-
nização da iluminação pública 
em toda a cidade. Desde que o 
processo foi iniciado, em janeiro 
de 2024, milhares de lâmpadas 
comuns já foram substituídas 
por LED, mais econômicas e 
duradouras. Com isso, diversas 
ruas, avenidas, estradas e praças 
públicas estão mais iluminadas 
e, por consequência, oferecem 
maior sensação de segurança à 
população.

Atualmente, Nova Iguaçu 
conta com aproximadamente 
66.600 pontos de iluminação pú-
blica instalados. Desde o início 
da implantação da nova tecno-
logia, mais de 57.300 luminárias 
LED já foram instaladas em dife-
rentes pontos da cidade. A atual 
etapa prevê a expansão e atualiza-
ção de outros 10 mil pontos.

“Nós já fizemos a moderni-
zação da iluminação pública em 
mais de 85% da cidade. Nosso 
objetivo é chegar a mais de 67 

mil luminárias de LED instala-
das. Vamos melhorar a eficiência 
da iluminação não somente das 
nossas ruas, mas também de lo-
gradouros públicos como as pra-
ças da cidade”, garante o prefeito 
Dudu Reina.

O serviço é executado pela 
Secretaria Municipal de Serviços 
Delegados, por meio da Subse-
cretaria de Iluminação Pública. 
Um dos últimos endereços a 
contemplados foi a Praça do Ca-
rioquinha, no bairro Jardim da 

Viga. Além de um novo sistema 
de iluminação, o local passou por 
uma reforma recente na qual re-
cebeu campos de grama sintética 
e de areia, quadra poliesportiva, 
playground para as crianças e 
uma Academia da Terceira Idade.

PMNI

Projeto está ampliando a iluminação de áreas de lazer

CORREIO DA BAIXADA

Programa Mulheres Mil 

inaugurado em Japeri

Dia da Saúde da Mulher Negra 

em São João de Meriti

Bem-estar das mulheres de Meriti

Projeto era desejo antigo

Aula inaugural já aconteceu

O Programa Mulheres 

Mil chega a Japeri, dando 

início a uma importan-

te jornada de formação 

profissional voltada para 
mulheres em situação de 

vulnerabilidade social. 

A ação é promovida pela 

Prefeitura de Japeri, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Assistência Social 

(Semas), em parceria com 

o Colégio Técnico da Uni-

versidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro (CTUR-

-UFRRJ).

Ao todo, 30 mulheres ja-

perienses serão atendidas 

nesta edição, fortalecen-

do ainda mais o programa 

federal ‘Acessuas Traba-

lho’, que tem como foco a 

promoção da autonomia, 

inclusão e ampliação do 

acesso à empregabilida-

de no país.

A Prefeitura de São João de 

Meriti, através das Secreta-

rias Municipais de Cultura 

e Turismo e de Saúde, em 

parceria com a Defensoria 

Pública do Rio de Janeiro, 

promoveu na sexta (8), uma 

ação especial em alusão ao 

Dia da Saúde da Mulher 

Negra, com atendimentos 

e atividades de bem-estar 

na Praça da Matriz.

A iniciativa contou com 

a presença do Núcleo de 

Consciência Negra e Traba-

lho (NUCORA) da Defenso-

ria Pública, promovendo 

orientações jurídicas da 

equipe técnica da Defenso-

ria Pública. Foram ofereci-

dos atendimentos de saú-

de com vacinação, aferição 

de pressão arterial, coleta 

de preventivo, orientações 

sobre saúde da mulher, 

práticas integrativas, além 

da exposição do artesanato 

de Angelica Santos, e dos 

livros do projeto Samba Li-

terário com Lici Luna. Uma 

apresentação de capoeira 

também aconteceu em 

frente ao ônibus da Defen-

soria Pública.

O subsecretário munici-

pal de Promoção, Atenção 

Primária e Vigilância em 

Saúde, Antonio Moreira, 

ressaltou o impacto social 

da ação. “A descentraliza-

ção dos atendimentos, le-

vando serviços para todos 

os bairros e também para 

o centro, mostra o nosso 

compromisso com a equi-

dade e com o cuidado in-

tegral à saúde da mulher”, 

pontuou Antonio, expli-

cando que 21 unidades de 

saúde do município tam-

bém foram mobilizadas 

para atender as mulheres.

A moradora Maria Roberta 

aprovou. “Pude aproveitar 

a oportunidade e colocar 

a vacina de gripe em dia”.

De acordo com Fernan-

do José, coordenador do 

Acessuas Trabalho, as tra-

tativas para implantação 

do projeto começaram 

em maio deste ano e a 

iniciativa irá não somente 

promover o protagonis-

mo feminino em Japeri, 

como também contribuir 

diretamente para o forta-

lecimento do programa. 

“Vamos realizar mais do 

que a promoção de mu-

lheres em situação de 

vulnerabilidade, vamos 

apresentar a elas opor-

tunidades de inclusão no 

mercado de trabalho”, 

explicou, recebendo os 

cumprimentos do gestor 

Walter Trajano.

A aula inaugural aconteceu 

no último dia 5, no Auditório 

Gustavo Dutra, na UFRRJ. 

Na ocasião, as participantes 

de Japeri foram apresenta-

das às diretrizes do progra-

ma e puderam conhecer 

alunas do curso de Cuida-

dora de Idosos. Com foco 

na capacitação profissional 
de mulheres dos municí-

pios de Seropédica, Para-

cambi, Queimados e Jape-

ri, o Mulheres Mil reafirma 
a força das parcerias entre 

os governos municipais, o 

CTUR-UFRRJ e o Governo 

Federal. No dia 7, o secretá-

rio municipal de Assistência 

Social, Walter Trajano, reali-

zou um encontro do grupo 

na sede da Semas.

PMJ

Gilberto Rocha

Assistência Social fez parceria com a CTUR-UFRRJ

Ação especial da prefeitura aconteceu na Praça da Matriz

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A cultura geek promete to-
mar conta do Palácio Cristal em 
mais uma edição do Bunka-Sai, 
que acontece de 14 a 17 de agos-
to, com entrada gratuita. A festa 
segue valorizando as tradições 
japonesas e, ao mesmo tempo, 
abre mais espaço para a cultura 
geek, com música de anime, cos-
play, dublagem e conteúdo ao 
vivo nas redes. O ponto de en-
contro desse público será o con-
curso de cosplay, no sábado, às 
21h. No formato de desfile, cada 
participante entra no palco, é 
apresentado, faz a pose diante 
do júri e tem um momento para 
fotos. A avaliação considera ca-
racterização, construção do traje 
e interpretação.

A cosplayer Luisa Pacheco 
participa como jurada e conver-
sa com o público no sábado, às 
20h30, em um bate-papo sobre 
processos de criação, competi-
ção e bastidores de palco. Com 
mais de dez anos de atuação e 
título nacional pela Liga Bra-

sileira de Cosplay em 2025, ela 
resume a expectativa para Pe-
trópolis: “Sou apaixonada pela 
cultura japonesa, então quero 
curtir muito o evento e espero 
que o público traga seus melho-
res cosplays para competir. Vou 
avaliar com muito carinho”. O 
corpo de jurados contará ain-
da com dois nomes da cena 
cosplay: o renomado cosmaker 
Lucas Azevedo e a atual cam-
peã do concurso do ano passa-
do, Amanda.

O prêmio para o primeiro 
colocado será um troféu mais 
um fim de semana em uma pou-
sada, em Búzios, com café da 
manhã. O regulamento pode 
ser conferido neste link. Para 
participar, é preciso preencher o 
formulário. A condução do pal-
co ficará com a Procrastinando 
TV, com Filipe Araujo e Lucas 
Azevedo. Eles apresentam as 
atrações, puxam brincadeiras e 
quizzes entre um número e ou-
tro, fazem entrevistas no palco 

e circulam pelo evento crian-
do conteúdos com o público. 
A ideia é registrar bastidores e 
recortes do encontro para pu-
blicação nas redes, ampliando o 
alcance do Bunka-Sai.

O Bunka-Sai está incluído 

no calendário anual de eventos 
da cidade e é uma realização da 
Prefeitura de Petrópolis, por 
meio do Instituto Municipal 
de Cultura, em parceria com a 
comunidade nipo-brasileira e 
apoiadores locais.

Bunka-Sai 2025 
leva cultura 
geek para o 
centro da festa

Divulgação 

O Bunka-Sai está incluído no calendário anual de eventos 
da cidade e é uma realização da Prefeitura de Petrópolis

Autoescolas de Petrópolis 
criticam proposta da União
Associação Nacional dos Detrans pede por equilíbrio no projeto

Por Gabriel rattes

O projeto do Ministério dos 
Transportes que pode acabar 
com a obrigatoriedade das aulas 
em autoescolas para obtenção 
da Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) nas categorias A e 
B - motos e carros - já provoca 
forte reação no setor. A propos-
ta prevê que os candidatos pos-
sam se preparar por conta pró-
pria, mantendo apenas as provas 
teórica e prática, e foi anunciada 
com a estimativa de reduzir os 
custos em até 80%. Em Petrópo-
lis, onde tirar as duas categorias 
juntas custa cerca de R$ 3 mil, 
donos de autoescolas contestam 
o cálculo e alertam para os riscos 
à segurança no trânsito.

A diretora de uma autoes-
cola tradicional da cidade, Li-
lian Silva, afirma que o percen-
tual de redução divulgado não 
tem base técnica e que as taxas 
cobradas pelos estados conti-
nuariam a ser aplicadas. “Não 
tem como reduzir 80% por-
que as taxas permanecem. Esse 
valor foi jogado para agradar 
a população, mas não corres-
ponde à realidade”, disse.

Para Lilian, a medida pode 
atrair mais interessados pela 
expectativa de economia, mas 
comprometeria a formação. 
“Estão falando apenas de preço, 
e não de educação para o trân-
sito. Mesmo com aulas obriga-
tórias, já temos altos índices de 
acidentes. Sem essa formação, o 
impacto negativo pode ser mui-
to grande”, afirmou.

A empresária também teme 
o fechamento de empresas e a 
demissão de profissionais. Se-
gundo ela, o Brasil tem cerca 
de 15 mil autoescolas, cada 
uma com instrutores, direto-
res, atendentes e auxiliares. 
“Muitas não vão resistir. É um 
golpe eleitoreiro, com impacto 
social e econômico para o se-
tor”, completou.

Sobre possíveis medidas 
para se adaptarem, Lilian res-
pondeu que não pode pensar 
em medidas ainda, porque não 
tem nada sancionado. “Ainda é 
um projeto. Nós vamos sentar à 
mesa ainda com todo o setor e 

todos os que estão envolvidos 
para analisar o que vai aconte-
cer”, finalizou.

AND pede equilíbrio 
entre acessibilidade e 
segurança

Em resposta ao Correio 
Petropolitano, a Associação 
Nacional dos Detrans (AND) 
informou que acompanha as 
discussões e articula reuniões 
com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, e com a Se-
cretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran).

O presidente da entidade, 
Givaldo Vieira, defende que a 
ampliação do acesso à CNH 
seja tratada como política social, 
mas sem reduzir a qualidade da 
formação. “Nosso principal 
foco nas tratativas é a valoriza-
ção da educação para o trânsito. 
Em um país que ainda registra 
altos índices de condutores não 
habilitados, é fundamental que 
qualquer mudança preserve e 
reforce a qualidade da formação 
dos motoristas. Além disso, é 
essencial que se busquem alter-
nativas que tornem a obtenção 
da CNH mais acessível, consi-
derando essa iniciativa como 
uma política social relevante, 
desde que não se comprome-
ta a excelência no processo de 
aprendizagem”, disse.

“Defendemos que a for-
mação de condutores deve 

priorizar a segurança viária e 
contribuir efetivamente para a 
redução dos índices de sinistros 
e mortes no trânsito. A edu-
cação no trânsito salva vidas e 
deve ser tratada como priorida-
de absoluta em qualquer políti-
ca pública relacionada à mobili-
dade”, completou.

O que diz o Ministério 
dos Transportes?

O Ministério dos Transpor-
tes informou ao jornal que ou-
tros detalhes do projeto que pode 
acabar com a obrigatoriedade das 
aulas em autoescolas “ainda estão 
em definição” e indicou que as 
informações atualmente dispo-
níveis podem ser consultadas na 
página oficial da pasta.

A pasta também enca-
minhou a Nota Técnica nº 
8/2025, que analisou dados 
de mortalidade no trânsito 
em diferentes cenários regula-
tórios. O estudo aponta que a 
relação entre a obrigatorieda-
de de aulas práticas e a redução 
de mortes no trânsito é menos 
determinante do que o nível 
de desenvolvimento socioeco-
nômico do país, considerado 
pelo documento como o fator 
mais relevante para explicar os 
índices de letalidade.

Contexto do projeto
O Ministério dos Transpor-

tes propõe flexibilizar o proces-

so de formação de condutores 
no Brasil. Hoje, para obter a 
CNH nas categorias A e B, o 
candidato precisa cumprir au-
las teóricas e práticas obrigató-
rias em autoescolas, além de ser 
aprovado nos exames aplicados 
pelos Detrans. Pela proposta, 
essa etapa de aulas deixaria de 
ser obrigatória, permitindo que 
o futuro motorista se prepare 
por conta própria ou, se prefe-
rir, procure uma autoescola.

Segundo a pasta, a inten-
ção é democratizar o acesso, 
especialmente para pessoas 
de baixa renda e trabalhado-
res que precisam da habilita-
ção para conseguir emprego. 
A estimativa oficial é de que, 
com a mudança, o custo para 
tirar a CNH nas duas catego-
rias juntas possa cair até 80%, 
passando de cerca de R$ 3 mil 
para algo próximo a R$ 600. 
A proposta, porém, não altera 
as taxas cobradas pelos esta-
dos nem a exigência de apro-
vação nas provas.

Próximos passos
O texto ainda precisa ser 

analisado pela Casa Civil e, 
se aprovado, regulamentado 
pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran). Até lá, 
autoescolas e entidades do se-
tor afirmam que vão continuar 
mobilizadas para tentar alterar 
a proposta antes da sanção.

 Arquivo/TVC

 A Associação Nacional dos Detrans (AND) informou que acompanha as discussões
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Petrópolis se destaca no 
projeto “Experiência Rio”

Novas regras para contratação 
de motoboys

Faltou...

Balcão de empregos 

Festa do Vinho 

A Cidade Imperial marcou 
presença no projeto “Ex-
periência Rio”, em Recife.  
A retomada do espetácu-
lo Som e Luz, ainda este 
ano, no Museu Imperial; o 
bicentenário de D. Pedro 
II; o calendário de eventos 
do município; atrativos de 
ecoturismo e o turismo 
rural e cervejeiro foram 
apresentados no projeto. 
O projeto Experiência Rio 
de Janeiro é uma iniciati-

va do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, promo-
vida pela Secretaria de 
Estado de Turismo e pela 
TurisRio, com o objetivo 
de consolidar os desti-
nos fluminenses entre os 
maiores mercados emis-
sores do Brasil. A ação 
itinerante percorre 14 ci-
dades ao longo do ano, 
capacitando agentes e 
operadores de viagens so-
bre os atrativos turísticos.

As empresas petropolita-
nas que utilizam moto-
boys deverão se adequar 
a nova lei Nº 9.068 que 
prevê requisitos para con-
tratação do serviço. A me-
dida foi publicada no Diá-
rio Oficial (D.O). Segundo 
o texto, as empresas de-
verão fornecer equipa-
mentos de proteção indi-
vidual, como por exemplo, 
o colete refletor. A deter-
minação ainda prevê que 
as motos deverão estar 

em boas condições de 
uso e com manutenção 
em dia (iluminação, freios 
e pneus).  A nova legis-
lação também obrigará 
as empresas a terem um 
cadastro e registros dos 
motoboys contratados, 
mesmo aqueles que não 
tenham vínculo empre-
gatício com a empresa. 
O município terá 90 dias 
para regulamentação, ou 
seja, até o dia 08 de no-
vembro deste ano. 

Embora a contratação 
apresente alguns crité-
rios, a Prefeitura de Pe-
trópolis poderia adicionar 
na regulamentação, a do-
cumentação em dia dos 
veículos, ou seja, o CRVL 
referente ao ano vigente, 
assim como a proibição 
da contratação em casos 
de escapamentos adul-

terados nas motos, tendo 
em vista que esse é um 
problema recorrente no 
município. Apesar de ser 
uma medida considerada 
radical, o próprio código 
de trânsito brasileiro já 
determina o limite de de-
cibéis que os veículos po-
dem emitir, não que seja 
respeitado.

A Prefeitura, por meio do 
Balcão de Empregos, está 
oferecendo 113 oportuni-
dades de emprego entre 
segunda-feira (11/08) a 
sexta-feira (15/08). Os can-
didatos podem realizar o 
cadastro de seus currícu-
los no site da Prefeitura 
(https://www.petropolis.
rj.gov.br) São 23 oportu-

nidades de primeiro em-
prego que não exigem 
experiência, em vagas 
para: assistente de pro-
cessos químicos e mecâ-
nicos, atendente, auxiliar 
de produção, auxiliar de 
serviços gerais, balconis-
ta, camareira, costureira 
overloquista, cumim e 
também para estagiário.

Uma das bebidas mais tra-
dicionais e amadas pelos 
brasileiros vai ganhar uma 
festa inteiramente dedica-
da a ela, aproveitando ain-
da, o friozinho propício da 
serra. É a primeira edição 
da Festa do Vinho, que vai 
ser realizada na Casa de 
Portugal de Petrópolis, de 

28 a 31 de agosto de 2025, 
com muita música, gas-
tronomia e, claro, vinhos 
de diversos tipos e origens. 
A festividade vem selar a 
participação da Casa de 
Portugal na programação 
cultural da cidade e pro-
mete fazer parte do calen-
dário anual.

Divulgação

Arquivo TVC

O Secretário de Turismo, Pablo Kling durante o evento

Medida prevê registro dos profissionais 

POR REDAÇÃO
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TERESOPOLITANAS

Transporte I

Transporte III Transporte IV

Transporte II

A Câmara Municipal de 
Teresópolis retomou seus 
trabalhos após um mês 
de recesso parlamentar e 
durante a primeira sessão 
extraordinária da casa, os 
vereadores elegeram por 
unanimidade a nova Mesa 
Diretora que conduzirá os 
trabalhos legislativos no 
biênio 2027-2028. Como 

apenas uma chapa con-
correu, a decisão foi unâ-
nime. Com isso,  Luciano 
Santos segue como Pre-
sidente da Câmara,  Dr. 
Amorim como Vice-pre-
sidente, Fidel Faria como 
1º secretário e Bruninha 
Almeida como 2ª secre-
tária. A reunião também 
abordou outros temas.

A partir desta terça-feira 
(12), terá início em  Tere-
sópolis a edição 2025 da 
Pesquisa QualiÔnibus, 
iniciativa que visa avaliar 
a satisfação dos passagei-
ros em relação ao serviço 
de transporte coletivo.

Até o dia 22, uma equipe 
composta por 10 pesqui-
sadores, uniformizados e  
identificados com crachá, 
vão realizar entrevistas 
com passageiros nos pon-
tos de  embarque e no in-
terior dos coletivos.

O objetivo do levantamen-
to é traçar um diagnóstico 
atual do transporte coleti-
vo,  investigando hábitos 
de deslocamento, tempo 
médio de viagem e impac-
to do trânsito e a percepção 
dos passageiros.

A ação é resultado de uma 
parceria entre o WRI Bra-
sil, a Semove (Federação 
das  Empresas de Mobili-
dade do Estado do Rio de 
Janeiro) e as viações Dedo 
de Deus e 1º de  Março, 
que operam  na cidade.

Divulgação 

A votação, realizada de forma nominal

Câmara reelege Mesa Diretora 
para biênio 2027-2028

CORREIO SERRANO

Castramóvel

Prevenção

Acervo ampliado

Incêndio

Segurança

Carreta da saúde

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde de 
Três Rios iniciou 
nesta semana uma 
ação com o objetivo 
de ampliar o acesso 
a exames. A Carreta 
da Saúde está em 
funcionamento na 
Praça São Sebas-
tião, oferecendo 
990 procedimentos 
gratuitos, entre 320 mamografias, 450 ultrassonografias, 
150 densitometrias e 80 ecocardiogramas. A iniciativa visa 
reduzir a fila de espera por exames e agilizar diagnósticos, 
agilizando o início dos tratamentos dos pacientes.

A Prefeitura de Areal está 
realizando a castração 
dos animais por meio do 
Castramóvel. Nesta se-
gunda-feira (11) o veícu-
lo esteve na localidade 
Gaby, ao lado da Capela 
Nossa Senhora Apareci-
da. A ação itinerante vai 
percorrer outras regiões.

A Prefeitura de Carmo, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde e da 
Vigilância Sanitária, segue 
com a aplicação de vene-
no nos bueiros do muni-
cípio, agora atendendo os 
distritos, com o objetivo 
de combater a infestação 
de escorpiões e baratas.

A Biblioteca Municipal 
Maria Margarida Liguori, 
de Nova Friburgo, foi con-
templada com um vou-
cher no valor de R$ 10 mil, 
concedido pelo Governo 
do Estado do Rio para 
aquisição de livros na Bie-
nal do Livro 2025, realiza-

da entre 13 e 22 de junho. 
Com o recurso, a bibliote-
ca adquiriu mais de 300 
livros que agora passam a 
integrar o acervo da maior 
biblioteca pública do mu-
nicípio. Ao todo, 67 biblio-
tecas municipais foram 
contempladas.

A Prefeitura de Paraíba do 
SUl reforçou as ações de 
combate aos incêndios 
florestais no município. 
A medida visa a redução 
dos registros de ocorrên-
cia e é realizada em con-
junto com o Guarda-Par-
ques. O risco de incêndio 
na cidade é muito alto.

Na última quinta-feira 
(07), a Central de Monito-
ramento - Nova Friburgo 
Cidade Inteligente com-
pletou 10 anos de inau-
guração, que ocorreu em 
2015. Ela atua como apoio 
à Guarda Civil Municipal, 
Defesa Civil, Polícia Militar, 
entre outras instituições.

Divulgação

Carreta está no centro

Nova Friburgo poderá 
ter campanha contra 
queimadas ambientais
Município registou 17 focos de incêndio no primeiro semestre

Por Leandra Lima

Nova Friburgo poderá ter 
pacote de medidas para com-
bate de queimadas em áreas 
verdes. O Projeto de Lei, 
do vereador Marcos Marins 
(PSD) prevê acréscimo de 
inciso ao art. 93 da Lei Com-
plementar Municipal nº 045 
de 23/12/2009 sobre meio 
ambiente e propõe campanha 
de conscientização, prevenção 
e controle de incêndios. O 
município registrou durante o 
primeiro semestre de 2025, 17 
focos de fogo em natureza ver-
de. O número é mais da meta-
de das ocorrências de todo ano 
de 2024, sendo elas 29.

As queimadas causam de-
gradação ambiental, prejudi-
cando a saúde e sustentabili-
dade da área ecológica, como 
previsto no artigo 225 da 
Constituição Federal, todos 
têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade 
de vida, mas nem sempre essas 
garantias são mantidas preci-
sando de uma intervenção de 
politicas públicas para ter res-
guardado esses espaços.

Nesse sentido o parlamen-
tar reforçou que reconhece o 
estado de emergência climática 
e os problemas que os incêndios 
causam. “As queimadas, sejam 
elas intencionais ou acidentais, 
contribuem significativamente 
para o aumento das concentra-
ções de gases de efeito estufa na 
atmosfera, liberando grandes 

quantidades de dióxido de car-
bono (CO2), metano (CH4) e 
óxido nitroso (N2O), além de 
outros poluentes atmosféricos 
prejudiciais à saúde humana e 
ao meio ambiente”, disse na jus-
tificativa do projeto.

Novas medidas
A PL amplia o rol das in-

frações ambientais disposto no 
Código Ambiental Municipal. 
Dentro das medidas propostas 
os destaques são as proibições 
de limpezas de terreno com 
fogo incluindo o manejo de ter-
reno e solo para receber plantio 
e colheita território municipal. 
Além desses, a queima de ga-
lhos ou folhas, ou o extermínio 
de lixo doméstico, também se 
encaixam nesse artigo.

Apesar das restrições, ain-

da fica uma brecha na lei que 
permite à prática, como o in-
ciso 2º do projeto de Lei que 
desafrouxa as proibições para 
alguns casos. “[...] Ficam afas-
tadas das proibições demais 
recomendações em conformi-
dade com a legislação vigente, 
desde que previamente auto-
rizadas pelo órgão competen-
te [...]”, ou seja, dependendo 
da razão para a limpeza de 
terrenos, poderá ser concedi-
da a queimada.

Em razão as inflações, as 
ações poderão implicar em 
multas aos malfeitores. “Nos 
casos de reincidência, o valor 
da multa será, no mínimo, o 
dobro da multa anterior. As 
queimadas em áreas vegetadas 
de extensão superior a cem me-
tros quadrados, o valor da mul-

ta a ser estabelecida deverá ser 
calculado pelo órgão compe-
tente com base na magnitude 
do dano causado”, trecho da lei.

Já a campanha de conscien-
tização vai buscar informar a 
comunidade sobre os malefí-
cios dos incêndios, alertando 
sobre os riscos a saúde e o meio 
ambiente. Sensibiliza-los sobre 
a importância de evitar a emis-
são de fumaças e poluentes at-
mosféricos, com o objetivo de 
neutralizar ou reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa no 
município a longo prazo.

Responsabilidade
A responsabilidade de re-

gulamentação e fiscalização 
caberá à Prefeitura Municipal, 
que também deverá criar Bri-
gadas Voluntárias de Incêndio 
no município.

Divulgação/CBMERJ

A PL amplia o rol das infrações ambientais disposto no Código Ambiental Municipal

Por Gabriel rattes

O Crazy Park, interditado 
desde o acidente que matou o jo-
vem João Victor Souza Trindade 
da Silva, de 19 anos, em maio des-
te ano, seguirá sem poder funcio-
nar em Petrópolis ou em qualquer 
outra cidade do Brasil. A decisão 
foi reforçada e ampliada pelo juiz 
Jorge Luiz Martins Alves, da 4ª 
Vara Cível, após audiência espe-
cial realizada na última quinta-fei-
ra (07/08). O magistrado mante-
ve a suspensão total das atividades 
e determinou uma série de novas 
obrigações à empresa, ao muni-
cípio e a outros órgãos públicos, 
para garantir a segurança dos 
usuários e preservar as provas até 
a conclusão da perícia.

Além de continuar impedida 
de operar, a Crazy Park está proi-
bida de movimentar, alterar ou 
retirar qualquer brinquedo ou es-
trutura do parque, especialmen-
te o “Expresso do Amor”, que 
provocou o acidente. A medida 
também atinge qualquer outra 
empresa do mesmo ramo que 
tenha ligação com o proprietá-
rio do Crazy Park, Célio de Jesus 
Campos, inclusive como sócio 
ou prestador de serviços.

O juiz ordenou ainda que a 
empresa apresente documentos 
sobre outros acidentes envolven-
do seus brinquedos — como o 
ocorrido em 2023 no bairro de 
Bangu, no Rio, e o registrado em 
Cabo Frio este ano — e laudos 
que comprovem a manutenção 
preventiva de todas as atrações, 
inclusive as alugadas.

Cobrança ao prefeito, 
Câmara e Bombeiros

O prefeito Hingo Hammes 

foi intimado pessoalmente a 
informar se existe ou está em 
elaboração um regulamento 
específico para a instalação e 
funcionamento de parques de 
diversões no município. Solici-
tou também a apresentação dos 
documentos de todas as fiscali-
zações realizadas pelos órgãos 
de administração direta nos 
dias que o Crazy Park esteve 
em atuação no Parque Munici-
pal de Itaipava.

Já a Câmara Municipal terá 
de dizer se criou uma comissão 
especial para acompanhar o caso e 
se existe algum projeto de lei para 
reforçar as normas de segurança 
em eventos.

O Corpo de Bombeiros de-
verá apresentar documentos in-
ternos que comprovem inspeções 
antes e depois do início das ativi-
dades do Crazy Park em Itaipava.

Prazos e multas
Todos os órgãos e a empre-

sa têm seis dias corridos para 
cumprir as determinações. O 

descumprimento resultará em 
multa automática de R$ 4 mil, 
acrescida de R$ 1 mil por dia em 
caso de repetição da infração.

Perícia começa com 
engenheiros nomeados

A perícia técnica nos brin-
quedos será feita por dois enge-
nheiros — um eletricista e um 
mecânico — indicados pelo 
juiz. Os custos serão pagos pela 
própria empresa, como havia 
sido proposto por sua defesa.

Laudo aponta falhas 
graves

Como informado pelo Cor-
reio Petropolitano na última 
semana, durante a audiência, 
o delegado Vitor Maranhão, 
da 106ª DP, reafirmou que o 
laudo policial apontou falhas 
graves no “Expresso do Amor”. 
O delegado destacou que a pe-
rícia confirmou que não havia 
um mecanismo de segurança 
redundante. Também foi cons-
tatado que, com três pessoas no 

mesmo carrinho, os passageiros 
nas laterais acabavam natural-
mente posicionando os braços 
para fora, o que deixava a ala-
vanca de segurança ao alcance 
das mãos — algo que compro-
mete a segurança do brinque-
do. A lotação do brinquedo, se-
gundo a perícia, deveria ser de 
duas pessoas por carrinho, não 
três, como ocorria na prática.

Além disso, a Polícia Civil 
investigou que o mesmo brin-
quedo já havia causado a morte 
de uma pessoa em 2023, no bair-
ro de Bangu, no Rio, quando era 
operado por outra empresa do 
mesmo proprietário. A promo-
tora Vanessa Katz destacou que 
houve ainda registro de irregula-
ridades em outro equipamento 
do Crazy Park, em Cabo Frio, 
no início de 2025.

O que motivou a ação 
do Ministério Público?

A ação foi motivada por um 
acidente ocorrido na madrugada 
de 3 de maio de 2025, durante o 
funcionamento do Crazy Park 
no Parque Municipal de Itaipa-
va. O brinquedo “Expresso do 
Amor” teve uma falha na trava 
de segurança, e os jovens João 
Victor e Raissa Dutra foram 
lançados do equipamento, coli-
dindo com partes metálicas. João 
Victor morreu no local.

O Ministério Público pediu 
a produção antecipada de pro-
vas para evitar que as condições 
do parque fossem alteradas antes 
da perícia. A preocupação é que 
os brinquedos, montados a céu 
aberto, estão expostos ao tempo 
e a possíveis interferências huma-
nas, o que pode comprometer a 
integridade da prova

Justiça mantém interdição do Crazy 
Park e amplia exigências para liberação

Thiago Alvarez/CM

O juiz ordenou ainda que a empresa apresente documentos 
sobre outros acidentes envolvendo seus brinquedos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Deputado estadual discute 
segurança de Barra Mansa
Cidade registrou cinco assassinatos entre quinta (07) e domingo (10)

Por Redação

Mais uma onda de homi-
cídios assustou moradores de 
Barra Mansa neste fim de sema-
na e, para tratar da segurança 
pública da cidade, o deputado 
estadual Jari Oliveira (PSB) 
se reuniu nesta segunda-feira 
(11) com o comandante do 
28º Batalhão de Polícia Militar, 
coronel Moisés Sardemberg. A 
reunião foi motivada pela esca-
lada da violência na cidade, que 
registrou cinco assassinatos em 
cerca de 72 horas.

Durante a reunião, o parla-
mentar destacou a importân-
cia de garantir tranquilidade à 
população barramansense e e 
manifestou preocupação com o 
avanço da guerra entre trafican-
tes que atuam na região. 

- Recentemente, uma se-
nhora de 60 anos foi baleada 
de raspão dentro de um ônibus. 
Não podemos permitir que essa 
guerra do tráfico coloque a vida 
do cidadão de bem em risco. 
Queremos unir forças para ga-
rantir uma resposta à população 
de Barra Mansa - completou. 

Além do encontro presen-
cial, Jari também conversou 
por telefone com o secretário 
de Estado de Segurança Pú-
blica, Vitor César Carvalho; 
o comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Marcelo Me-
nezes; e o delegado da 90ª DP, 
Marcus Vinícius Montes. “O 
nosso compromisso, o compro-
misso do 28º Batalhão de Polí-
cia Militar, é com a população 
de bem. Estamos trabalhando 

nessa questão e, em breve, tere-
mos uma resposta de impacto 
em Barra Mansa”, afirmou o co-
ronel Sardemberg.

Em resposta, Jari colocou o 
mandato à disposição da cor-
poração e manifestou preocu-
pação com o avanço da guerra 
entre traficantes que atuam na 
região. “A segurança pública é 
uma demanda urgente e precisa 
ser tratada com planejamento, 
estrutura e investimento. Nosso 
papel é apoiar as forças de segu-
rança para que possam proteger 
a população com mais eficiên-
cia”, afirmou o deputado.

Jari também acompanhou 
o andamento da execução de 
emendas impositivas desti-
nadas por seu mandato para 
a reforma do CRIAAD — 

onde funcionará a Compa-
nhia Independente da PM 
em Barra Mansa — e para a 
compra de novos veículos 
para a corporação.

Sobre os casos
De quinta-feira (07) até este 

domingo (10) foram registra-
das ao menos cinco mortes em 
Barra Mansa. Todos os casos fo-
ram registrados na delegacia da 
cidade que conduzirá as inves-
tigações e, até a conclusão des-
ta edição, as causas dos crimes 
eram desconhecidas.

O primeiro caso, na noite 
de quinta-feira, aconteceu no 
bairro Vila Independência. Um 
homem foi morto a tiros e foi 
encontrado pela Polícia Militar 
(PM) já sem vida. A vítima, de 

28 anos, era morador do bair-
ro Monte Cristo e possuía seis 
anotações criminais, além de 
ter saído do sistema prisional 
em março deste ano.

Já na sexta-feira (08), outro 
homem, de 31 anos, foi encon-
trado morto no bairro 9 de 
Abril. O corpo estava com mar-
cas de tiro na região do tórax, 
pescoço, pernas e mão.

Neste domingo, ocor-
reu um duplo homicídio no 
Vila Independência. A PM 
encontrou corpos de dois jo-
vens, de 22 e 24 anos, em uma 
área de mata e com marcas de 
tiro. Os dois rapazes eram 
suspeitos de envolvimento 
com tráfico e estavam com 
tornozeleiras eletrônicas. As 
informações são do G1.

Divulgação/Jari Oliveira

Jari Oliveira se reuniu com o coronel Moisés Sardemberg, comandante do 28º BPM

Quatis traz ação de vacinação em pets
A partir desta terça-feira 

(12), a prefeitura de Quatis dá 
início a Campanha de Vaci-
nação Antirrábica para cães e 
gatos do município. A ação vai 
acontecer das 09h às 12h em 
vários bairros de forma volante, 
acompanhando o calendário da 
Divisão de Saúde e Bem-Estar 
Animal, da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS).

Para realizar a vacinação, é 
necessário que o tutor do ani-
mal tenha em mãos documen-
tos como RG, CPF e compro-
vante de residência.

Nesta semana, as ações se 
concentração na entrada dos 
Condomínios Serra Bela, Serra 
Azul, Vista Verde e Residen-
cial. Ainda, o bairro Barrinha 
e a comunidade do Castelinho 
também receberão os serviços 
da campanha.

Dias e locais
 12/08 (Terça-feira) - Entra-
da do Condomínio Serra Bela
 13/08 (Quarta-feira) - En-
trada do Condomínio Serra 
Azul
 14/08 (Quinta-feira) - En-

trada do Condomínio Vista 
Verde e Residencial
 15/08 (Sexta-feira) - Bair-
ro Barrinha e comunidade 
do Castelinho (Pórtico da 
Cidade)

De 19 a 22 de agosto
 19/08 (Terça-feira) - Bair-
ro Jardim Polastri (Parque da 
Cidade)
 20/08 (Quarta-feira) - Bair-
ro Bondarowsky (Pátio da 
Prefeitura Municipal)
 21/08 (Quinta-feira) - Lo-
teamentos Céu Azul e São 

José (Vacinação Volante)
 22/08 (Sexta-feira) - Bairro 
Água Espalhada (Vacinação 
Volante)

De 26 a 29 de agosto
 26/08 (Terça-feira) - Bair-
ro Santo Antônio (Vacinação 
Volante)
 27/08 (Quarta-feira) - Bair-
ro Santa Bárbara (Vacinação 
Volante)
 28/08 (Quinta-feira) - Dis-
trito Falcão
 29/08 (Sexta-feira) - Distri-
to Ribeirão de São Joaquim

Resende recebe nova edição de festival 
paralímpico da Caixa em setembro

Em parceria com a Associa-
ção Educacional Dom Bosco, a 
prefeitura de Resende sediará a 
2ª edição do Festival Paralím-
pico Loterias Caixa 2025. O 
evento acontece no dia 20 de se-
tembro, das 8h às 12h, na arena 
poliesportiva da AEDB. As ati-
vidades são voltadas para crian-
ças e jovens de 7 a 23 anos com 
e sem deficiência. As inscrições 
são gratuitas e devem ser feitas 
através de formulário online, até 
o dia 19 de setembro.

Promovido pelo Comitê 
Paralímpico Brasileiro, o Festi-
val Paralímpico Loterias Caixa 
é um evento lúdico e recreativo 
com o objetivo de promover a 
inclusão, vivência e prática de 
esportes paralímpicos gratui-
tamente para crianças e jovens 
com e sem deficiência. Pela pri-
meira vez, Resende foi uma das 
sete cidades do estado do Rio 
de Janeiro selecionadas para se-
diar o festival. 

A primeira edição, realizada 
em 14 de junho, reuniu mais 
de 200 participantes em uma 

manhã repleta de esporte e ati-
vidades adaptadas. A segunda 
etapa do Festival Paralímpico 
comemora duas datas impor-
tantes para a luta pela inclusão 
social: o Dia Nacional da Pes-
soa com Deficiência e o Dia do 
Atleta Paralímpico, celebrados 

em 21 e 22 de setembro, res-
pectivamente. O evento conta 
ainda com a colaboração das se-
cretarias municipais de Esporte 
e Lazer, e Educação.

– A primeira edição do 
Festival Paralímpico foi um 
sucesso e nós esperamos repe-

tir o feito nesta segunda etapa. 
Queremos que o sentimento de 
acolhimento e diversão seja ain-
da mais presente entre os parti-
cipantes, reforçando o nosso 
compromisso com a inclusão e 
a diversidade em Resende. Vale 
destacar que o evento é aberto a 
pessoas com e sem deficiência, 
e que todas as atividades são 
desenvolvidas com o objetivo 
de promover a integração entre 
os jovens. – afirma a secretária 
municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos, Jacqueli-
ne Primo.

Serviço
 Data: 20 de setembro
 Horário: 8h às 12h
 Local: Associação Educa-
cional Dom Bosco — Av. Cel. 
Professor Antônio Esteves, nº 
1, Campo de Aviação, Resende 
 Inscrições gratuitas através do 
link: https://docs.google.com/
forms/d/1q8Jc90V3b6KLi-
RaHmsW_ZogYlk9j2y-BLwp-
NE87vPhY/viewform?edit_re-
quested=true

Alessandra Cabral/CPB

Evento celebra Dia Nacional da Pessoa com Deficiência

CORREIO DO VALE

Itatiaia conscientiza sobre 
violência contra mulher

Veto sobre estacionamento 
para especiais é derrubado

Caso gerou indignação

Requisitos para o cartão

Ônibus para Parque dos Dinos

Sobre a iniciativa

Em Itatiaia, por meio da 

Secretaria de Políticas Pú-

blicas para as Mulheres, 

a programação especial 

do Agosto Lilás, mês de 

conscientização e com-

bate à violência contra a 

mulher, seguem a todo 

vapor. Neste sábado (16), 

a partir das 14h, o Aeroclu-

be de Resende será pal-

co de um grande evento 

aberto ao público, com 

atividades que unem in-

formação, cultura e lazer. 

O destaque do dia será a 

presença das mulheres 

paraquedistas, além das 

programações culturais 

com sorteios especiais, 

ações de engajamento 

social e show com a ban-

da Avalon, que promete 

animar o público com 

muito rock e energia po-

sitiva.

A vereadora Gisele Klin-

ger (PSB) confirmou, em 
suas redes sociais ,que a 

Câmara de Volta Redon-

da, por unanimidade, 

votou pela derrubada 

do veto do prefeito An-

tônio Francisco Neto so-

bre o Projeto de Lei (PL) 

004/2025, que dispõe so-

bre a garantia do Cartão 

de Estacionamento para 

Pessoas com Transtor-

no do Espectro Autista 

(TEA). “O veto do prefei-

to diz que já é um direi-

to reconhecido mas, na 

prática, ele não é feito na 

nossa cidade. Mas, agora, 

a lei passa a valer aqui na 

nossa cidade”, afirmou a 
vereadora.

Em novembro de 2024, o 

titular da Secretaria Mu-

nicipal de Transporte e 

Mobilidade Urbana de 

Volta Redonda (STMU), 

Paulo Barenco, decidiu 

que seria necessário exigir 

o laudo médico que indi-

casse o grau do TEA para 

conseguir a credencial de 

estacionamento em va-

gas públicas. Na época, o 

vereador Renan Cury, que 

estava em seu primeiro 

mandato, apontou o epi-

sódio com indignação.

Agora, as pessoas diag-

nosticadas com o trans-

torno podem obter o car-

tão. Para isso, de acordo 

com a lei, será necessário 

apresentar o documento 

oficial de identificação, 
laudo médico e compro-

vante de residência. Ainda 

nas redes sociais, Gisele 

destacou que em breve 

vai passar todas as infor-

mações necessárias para 

garantir o direito ao esta-

cionamento para pessoas 

com TEA.

A viação Guanabara, em 

parceria com o Parque 

Terra dos Dinos, inaugu-

rou na última sexta-feira 

(08) um serviço de ônibus 

executivo com embarque 

e desembarque direto na 

porta do parque, em Mi-

guel Pereira. As viagens 

partem diariamente da 

Rodoviária do Rio, com 

saída às 09h30 e retorno 

às 17h55, incluindo fins de 
semana e feriados. As pas-

sagens custam a partir de 

R$55 e podem ser adqui-

ridas no site viajeguana-

bara.com.br. O embarque 

pode ser feito diretamen-

te via QR-Code no celular, 

sem necessidade de im-

pressão.

A iniciativa tem como ob-

jetivo ampliar o debate 

sobre o enfrentamento à 

violência contra a mulher, 

promovendo a valoriza-

ção feminina por meio de 

ações educativas e cul-

turais. “Quero convidar a 

população de Itatiaia e 

da região para participar 

conosco desse evento es-

pecial. Estamos marcan-

do o Agosto Lilás, mês de 

conscientização e enfren-

tamento à violência con-

tra a mulher, com uma 

programação que une in-

formação, cultura e lazer. 

Convido todos para faze-

rem parte dessa corren-

te”, disse a secretária da 

pasta, Luciana Cavallari.

Divulgação/PMI

Arquivo

Programação inicia às 14h no Aeroclube Resende

Câmara Municipal derruba veto por unanimidade 
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Concurso Alerj é oficialmente 
autorizado com 109 vagas

Clientes da Loggi sofrem 
golpe da falsa taxação

Reação das vítimas

Repercussão para a empresa

Retorno após quase dez anos

Especialidade dos cargos

A Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Ja-

neiro vai oferecer 109 va-

gas para cargos de níveis 

médio e superior, ainda 

não especificados. Embo-

ra a realização da seleção 

tenha sido anunciada em 

dezembro do ano pas-

sado pelo presidente da 

Casa, o despacho da Di-

retoria-Geral só foi publi-

cado na última sexta-fei-

ra (08), em edição extra 

do Diário Oficial. Além de 
autorizar o provimento 

de cargos efetivos, o do-

cumento também libera 

a contratação da banca 

organizadora. Das 109 va-

gas anunciadas pelo pre-

sidente da Alerj, 20 serão 

destinadas a cargos de 

nível médio, 86 a funções 

de nível superior e três ao 

cargo de procurador.

Clientes da transporta-

dora Loggi de diversas 

cidades do país estão so-

frendo com tentativas de 

golpe de falsa taxação de 

encomendas desde o fim 
do mês de julho. A men-

sagem golpista é envia-

da aos compradores pelo 

Whatsapp, por uma conta 

que informa ser repre-

sentante da Loggi. O tex-

to informa que a compra 

em questão está retida 

em uma unidade de tra-

tamento devido a uma 

pendência fiscal e só será 
liberada caso o cliente 

regularize a encomenda 

por meio de um link, que 

apresenta uma cobrança 

alfandegária de R$ 62,87.

Conforme apurado em 

uma matéria publicada 

pelo Correio Sul Fluminen-

se no dia 30 de julho, os 

golpistas obtiveram aces-

so aos números de tele-

fone, nomes e endereços 

de entrega dos clientes. 

Apesar de inúmeras re-

clamações de usuários do 

serviço, a empresa ainda 

não se manifestou sobre a 

possibilidade da empresa 

oferecer suporte aos clien-

tes que realizaram o paga-

mento da falsa taxa.

A empresa também não 

explicou como os golpistas 

acessaram os dados das 

entregas e se algo será fei-

to para impedir novas ocor-

rências. Caso haja compro-

vação de que houve um 

vazamento de dados em 

massa, a Loggi pode res-

ponder legalmente, com 

base na Lei Geral de Prote-

ção de Dados Pessoais, que 

protege os direitos funda-

mentais de privacidade.

Este novo edital represen-

ta o retorno das seleções 

da Alerj após quase dez 

anos de pausa. A última 
seleção promovida pela 

instituição ocorreu em 

2016, quando a Fundação 

Getulio Vargas (FGV) foi a 

organizadora responsável 

por todo o processo, desde 

as inscrições até a realiza-

ção das provas. Os últimos 
editais de concurso para a 

Alerj, publicados em 2016, 

ofereceram ao todo 44 va-

gas para cargos de nível 

superior. Dessas, 40 vagas 
foram direcionadas para a 

carreira de especialista le-

gislativo. As vagas restan-

tes foram destinadas ao 

cargo de procurador

De acordo com o presiden-

te da Assembleia, Rodrigo 

Bacellar, as especialidades 

dos cargos de nível supe-

rior ainda estão em defini-
ção. Também está prevista 
a formação de cadastro de 

reserva para futuras convo-

cações, conforme a neces-

sidade do órgão durante 

o período de validade do 

concurso. A comissão or-
ganizadora é responsável 

pela seleção da banca exa-

minadora e já está condu-

zindo as negociações para 

essa escolha. O grupo con-

ta com três integrantes, en-

tre eles o procurador-geral 

da Casa, Robson Tadeu de 

Castro Maciel Junior, que 

preside a comissão.

Divulgação/Alerj

Reprodução/Site Loggi

Autorização do novo concurso é oficialmente publicada

O caso repercute entre comerciantes e vítimas do golpe

‘Tarifaço’ não trará grandes 
impactos ao Sul Fluminense
Economista fala de áreas e setores mais afetados por tarifas de Trump

Por lanna Silveira

A nova política de taxação 
de exportações brasileiras pelos 
EUA, conhecida popularmente 
como o “tarifaço”, entrou em vi-
gor durante a última semana. A 
medida, assinada pelo presiden-
te Donald Trump, faz com que 
alguns produtos – como café, 
frutas e carnes -, passem por uma 
taxa de 50% aos consumidores 
estadunidenses. Cerca de 35,9% 
das mercadorias brasileiras en-
viadas ao país serão afetadas pelo 
tarifaço.

Produtos como suco e polpa 
de laranja, combustíveis, miné-
rios, fertilizantes, polpa de ma-
deira, celulose, metais preciosos, 
energia, produtos energéticos e 
aeronaves civis não foram in-
cluídos no tarifaço.

A elevação das tarifas repre-
senta uma tentativa do governo 
dos EUA em aumentar a com-
petitividade da economia ame-
ricana contra o mercado chinês. 
A economista Sonia Vilela co-
menta que, devido ao mercado 
estadunidense costumar ser ava-
liado com um risco político bai-
xo, o setor ficou “aturdido” com 
a recente decisão de Donald 
Trump. “Qualquer prejuízo que 
cause a um setor da Economia 
tem uma consequência imediata 
não desejável, principalmente se 
não tinha sido prevista e mensu-
rável. Gera um custo de incerte-
za muito ruim. Principalmente 
com a velocidade da propagação 
de temas pouco conhecidos pela 
população em geral”.

O aumento dos preços da 
taxação recairá sobre os consu-
midores americanos, diz. Como 
consequência, o Brasil perderá 
mercado pelo encarecimento 
do preço dos produtos. Segun-
do Sonia Vilela, uma das táti-
cas possivelmente utilizadas no 
mercado americano para driblar 
o prejuízo será o aumento da 
oferta dos produtos com maior 
índice de taxação, com o objetivo 
de reduzir o impacto da inflação. 

Entretanto, segundo ela, a medi-
da não poderá ser aplicada a arti-
gos que possuem ciclo produtivo 
longo, como frutas e café. 

Ciclos de produção 
longos

As carnes, com ciclos de pro-
dução longo e preços atraentes 
no mercado externo, represen-
tarão prejuízos aos produtores 
com o tarifaço. Entretanto, eles 
poderão reorientar a produção 
para atender a demanda dentro 
do Brasil. “Para o exportador, 
ganhar em dólar é mais signi-
ficativo, principalmente com a 
desvalorização do real. Permite 
a obtenção de um lucro extra”, 
pontua.

A economista explica que o 
maior impacto do tarifaço será 
observado no agronegócio bra-
sileiro. Entretanto, o entrave eco-
nômico não será  suficiente para 
causar uma crise generalizada no 
setor, já que ele se desenvolveu 
para atender diferentes mercados 
e não é inteiramente dependente 
dos consumidores estaduniden-
ses.

Sonia também prevê que o 
tarifaço incentivará o Brasil a 
investir na diversificação e bus-

car novos parceiros em todos 
os setores.  “Hoje, as fronteiras 
de mercado, são muito amplas. 
Antigamente as negociações 
eram muito lentas e onerosas. 
Até o transporte foi agilizado. 
Um equipamento levava seis 
meses para transportar e mais 
outro tanto para instalar, trei-
nar e começar a produzir”, en-
fatiza.

Impactos internos
No que diz respeito ao mer-

cado interno do país e consumi-
dores locais, os efeitos do tarifaço 
não apresentarão gravidades. De 
acordo com Sonia, no período 
inicial da nova política, é possível 
que ocorra uma movimentação 
dos produtores em redirecionar 
os produtos de maior taxação ao 
mercado interno, podendo oca-
sionar uma redução de preços 
aos consumidores brasileiros. 

A economista acredita que 
os prejuízos não atingirão gran-
des exportadores nesse primeiro 
momento, pois a maioria se res-
paldam antecipadamente com 
estratégias para proteger seus 
investimentos contra eventuais 
flutuações de preço. Os peque-
nos produtores, por sua vez, 

poderão ser auxiliados por re-
cursos públicos até que possam 
se reorientar. 

Sonia prevê que as cidades 
do Sul Fluminense não sofrerão 
grandes prejuízos. A especialista 
argumenta que, segundo dados 
do no Ministério de Indústria 
e Comércio Exterior, Volta Re-
donda, sede da CSN, tem a 
Alemanha, Paraguai, Colômbia 
e Panamá como os países que 
demandam seus maiores índices 
de importação. A economista re-
lembra que produtos como aço 
e derivados já estavam tarifados 
em 50% desde abril deste ano, 
em um momento anterior ao ta-
rifaço. 

Os principais mercados dos 
municípios de Angra dos Reis, 
Barra mansa, Barra do Piraí, Por-
to Real e Resende são países asiá-
ticos, europeus e sul americanos, 
com uma pequena parcela das 
exportações sendo direcionadas 
aos Estados Unidos. 

A economista pondera ain-
da que a cidade que poderá ser 
afetada de forma mais imediata 
é Três Rios, que tem 60% da sua 
exportação de carne e derivados 
direcionada ao mercado estadu-
nidense.

Valter Campanato/Agência Brasil

Impactos mais graves serão vistos no mercado interno estadunidense

A Escola Municipal de 
Hipismo de Volta Redon-
da (EMHVR), mantida pela 
prefeitura por meio da Fun-
dação Beatriz Gama (FBG), 
foi destaque no Concurso de 
Inverno Haras Massangana 
– Concurso de Saltos Interes-
tadual (CSIe), que aconteceu 
no último fim de semana, em 
Petrópolis, cidade da Região 
Serrana do Rio de Janeiro.

Competindo com 14 alunos 
e oito cavalos, e contando com 
dois instrutores e dois tratado-
res, a EMHVR foi vice-campeã 
em prova por equipe com os alu-
nos Mellina Souza Neves, Mari-
na Silva Campos, Ellysa Faria e 
Lara Torres. O bronze – terceira 
colocação – ficou com o grupo 
formado por Bernardo Brito, 
Nathan Fagundes Frederico Pe-
dro e Enzo Miguel.

No sábado, dia 9, os melhores 
resultados para a Escola Munici-
pal de Hipismo vieram com os 
conjuntos Marina Silva e Vagalu-
me, em 2º lugar; e Bernardo Bri-
to e Last Catar, em 3º, nos obs-
táculos de 60 centímetros. No 
mesmo dia, Markus Ufer, mon-
tando Appaloosa, ficou com a 6ª 
colocação nos obstáculos de 80 
centímetros; e Danilo Machado 
com Golden boy conquistaram o 

3º lugar na prova com obstáculos 
de um metro.

No domingo, dia 10, Bernar-
do Brito montou Last Catar e 
ficou com o 2º lugar nos obstá-
culos de 60 centímetros; Mellina 
Andrade, também com Last Ca-
tar, ficou em 2º lugar; e Frederico 
Pedro Tavares com Golden boy, 
em 4º na prova com obstáculos 
de 80 centímetros. Danilo Cae-
res Andrade, montando Golden 
Boy, conquistou a 6ª colocação 
nos obstáculos de um metro.

- Mais uma vez, muitos dos 
nossos alunos subiram no pódio 
em uma competição com parti-
cipantes de diversos estados do 

Brasil. A cada nova conquista, te-
mos mais orgulho de fazer parte 
desse projeto que, mais que ensi-
nar o esporte, dá aula de cidada-
nia - comemorou o instrutor da 
EMHVR, Yasser Pereira.

O resultado geral, somando 
os pontos dos dois dias de com-
petição, colocou Bernardo Bri-
to com Last Catar em 3º lugar 
na competição com obstáculos 
de 60 centímetros; e Mellina 
Andrade, também com Last 
Catar, em 3º lugar nos 80 cen-
tímetros. Danilo Caeres An-
drade, montando Golden Boy, 
conquistou a 6ª colocação nos 
obstáculos de um metro.

Hipismo de Volta Redonda 
leva prata em concurso 
interestadual de saltos

Divulgação/PMVR

Concurso aconteceu em Petrópolis, na região serrana

Floriano, distrito de 
Barra Mansa, se tornou a 
primeira localidade a rece-
ber 100% da substituição 
das luminárias antigas, de 
60 watts, por novas lâmpa-
das de LED de 100w - ação 
que melhora significativa-
mente a visibilidade para 
motoristas e pedestres, além 
de representar economia a 
longo prazo para os cofres 
públicos e proporcionar 
mais luminosidade, durabi-
lidade e eficiência energéti-
ca.

O secretário municipal 
de Manutenção Urbana, 
Fanuel Fernando, reforçou 
que a iluminação pública 
em LED será implantada 
em todos os bairros da cida-
de e que, nesta semana, tam-
bém será iniciado o serviço 
de tapa-buracos na região 
da Vila dos Remédios.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Rural, 
Bruno Meireles, também 
ressaltou a dedicação aos 
preparativos para o Circui-
to Rural – Etapa Floriano, 
que acontece no próximo 
domingo (17), com corrida 
de 6,5 km e caminhada de 
3,5 km.

distrito de 
Floriano 
recebe 
iluminação 
100% led
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Butantan moderniza produção 
e lançará soro em pó

Nova formulação facilitará o transporte e o atendimento em regiões remotas. 
País já registrou mais de 99 mil casos de acidentes com escorpiões

por isabel Dourado

O Instituto Bu-
tantan, na 
zona Oeste de 
São Paulo, é 
referência na 

produção de soros há 124 anos. 
Hoje, em um momento de mo-
dernização e expansão da capa-
cidade produtiva, a instituição 
se prepara para lançar, de forma 
inédita, soros em versão liofili-
zada, em pó, que não precisam 
de refrigeração e podem chegar 
com mais facilidade a regiões de 
difícil acesso.

A inovação tecnológica mar-
ca mais um capítulo na história 
do instituto que foi criado em 
1901, nos esforços do sanitaris-
ta mineiro Vital Brazil , que se 
dedicou à criação de soros con-
tra acidentes com cobras que 
causavam mais de 5 mil mortes 
por ano em São Paulo na época.

Atualmente, a instituição 
produz e distribui para o Minis-
tério da Saúde 12 tipos de soros 
usados para tratar ou prevenir 
intoxicações causadas por vene-
nos ou toxinas. Entre eles, estão 
oito diferentes tipos de antive-
nenos que são específicos para 
combater os efeitos de animais 
peçonhentos como cobras, ara-
nhas e escorpiões. Esses soros 
contêm anticorpos capazes de 
neutralizar os venenos e evitar 
complicações graves.

O instituto fabrica também 
antitoxinas como soro antitetâ-
nico, antidiftérico e o antibo-
tulínico usado para combater 
toxinas liberadas por bactérias 
causadoras de doenças como o 
tétano, a difteria e o botulismo. 
Outro soro produzido é o antir-
rábico, aplicado em pessoas que 
sofreram mordidas de animais 
com suspeita de raiva.

Tecnologia evoluiu
A diretora do Núcleo de 

Produção de Soros do Instituto 
Butantan, Fan Hui Wen, explica 
que embora a produção ocorra 
há mais de um século, a tecno-
logia evoluiu muito e o institu-
to segue critérios rigorosos. Ela 
cita, por exemplo, que em 2010 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) estabele-
ceu exigências de Boas Práticas 
de Fabricação (BPF) para todos 
os laboratórios.

“Isso gerou uma transfor-
mação completa no processo 
produtivo. Antes disso, os con-
troles eram internos, mas não 
tínhamos a regulação externa 
da Anvisa. A partir dessa legis-
lação, todo o processo passou a 
ser rastreável, da coleta do ve-
neno até a entrega da ampola”, 
explica a doutora.

“Hoje, todo o processo é 
industrial. tem rastreabilidade 
e garantimos a qualidade em 
cada uma das etapas. Conta-
mos com setores específicos 
responsáveis pela produção dos 
antígenos, como o serpentário, 
onde são coletados os venenos 
de serpentes, e os biotérios de 
escorpiões e aranhas, também 
onde esses animais são manti-
dos e têm seus venenos coleta-
dos. Todos os procedimentos 
seguem normas rigorosas e cui-
dados para o bem-estar animal, 
inclusive com aprovação dos 
comitês de ética”, explica.

Após a aprovação de contro-
le de qualidade interna, os soros 
seguem para o Instituto Nacio-
nal de Controle de Qualidade 
em Saúde (INCQS) ligado à 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-

cruz) que responde às exigências 
da Anvisa e realiza uma nova ve-
rificação, refaz os testes e só de-
pois libera ao Ministério da Saú-
de para que possa ser distribuído 
para os estados e municípios.

Mudanças climáticas
A produção de soros pelo 

Instituto Butantan é fundamen-
tal para atender às demandas 
do Ministério da Saúde relacio-
nadas a acidentes com animais 
peçonhentos. De acordo com 
dados da pasta, os escorpiões 
lideram as estatísticas no Brasil, 
com 99 mil casos registrados 
apenas em 2025. Em seguida, 
aparecem os acidentes com ara-
nhas (24,7 mil notificações), 
serpentes (17 mil) e lagartas 
(3,8 mil).

De acordo com o ministé-
rio, o clima tropical e a rica bio-
diversidade do país favorecem 
a presença desses animais, cujas 
picadas ou mordidas podem 
provocar sérios problemas de 
saúde. Em nota a reportagem a 
pasta explica ainda que “com a 
elevação das temperaturas, fe-
nômeno associado aos efeitos 
das mudanças climáticas, é es-
perado um aumento no núme-
ro de ocorrências, já que esses 
animais tendem a se tornar mais 
ativos em períodos quentes.”

Na avaliação da ex-secretá-
ria da Secretaria de Vigilância 
em Saúde e Ambiente (SVSA) 
e epidemiologista, Ethel Ma-
ciel, os efeitos das mudanças 
climáticas tornam fundamen-
tal uma atenção maior a esse 
cenário. Segundo ela, o aumen-
to dos casos de acidentes com 
animais peçonhentos pode im-
pactar diretamente a demanda 
por soros no Brasil.

“Com as mudanças climáti-
cas, temos observado o aumen-
to da presença de animais que 
antes não apareciam em áreas 
urbanas. No ano passado, por 
exemplo, houve um aumento no 
número de escorpiões no Rio de 
Janeiro. Esses animais estão se 
aproximando cada vez mais das 
residências, e esse cenário exige 
atenção, pois impacta direta-
mente na demanda por soros”.

A doutora Fan Hui Wen 
ressalta que, apesar do eleva-
do número de acidentes com 
escorpiões no país, nem to-

dos os pacientes necessitam 
de soro. Ela explica que o soro 
é um medicamento caro e 
que seu uso deve ser racional, 
portanto, casos leves com dor 
local em adultos são tratados 
apenas com analgesicos. 

“Nós temos um número 
muito grande de acidentes com 
escorpiões muito mais do que 
acidentes com cobras, mas nem 
todos os pacientes precisam de 
soro. Adultos que têm apenas 
dor local, por exemplo, podem 
ser tratados com analgésicos 
para aliviar a dor. O soro é um 
medicamento caro, tem toda 
essa complexidade de produção 
e tem um custo tanto para nós 
produtores como para o minis-
tério que adquire, então, seu uso 

precisa ser racional: só deve ser 
administrado em quem real-
mente precisa”, explica.

“Em casos de acidentes com 
escorpião, apenas cerca de 10% 
dos casos, de um total de 150 
mil ao ano, é que realmente vão 
precisar de soro. Já nos aciden-
tes com serpentes, dados oficiais 
indicam que são 30 mil casos 
por ano, e a gente precisa mais 
de soros antiofídicos do que 
anti-escorpiônicos. Em termos 
numéricos, o Butantan produz 
mais soros antiofídicos (contra 
veneno de serpentes) do que an-
ti-escorpiônicos”, completa.

Desafios de logística
Segundo informações do 

Instituto Butantan e do Minis-

tério da Saúde, crianças e idosos 
são os grupos que mais necessi-
tam receber o soro, por estarem 
mais suscetíveis às complicações 
decorrentes do veneno, sendo 
que crianças menores de 12 
anos representam a maior parte 
dos atendimentos. “Além disso, 
o tempo de atendimento é cru-
cial: quanto mais rápido, menor 
o risco de complicações e gra-
vidade. Nesse sentido, a gente 
precisa ter o soro distribuído 
em todo território nacional 
para que o tratamento não seja 
inviabilizado”, esclarece Wen.

A distribuição de soros em 
áreas mais isoladas ainda re-
presenta um desafio logístico 
e operacional do Ministério 
da Saúde. Embora o Brasil 

conte com quatro laboratórios 
produtores de soros, apenas o 
Butantan está em operação no 
momento e atende toda a de-
manda nacional, distribuindo 
segundo o instituto mais de 
600 mil frascos de soro.

O Butantan também dis-
tribui soros para países vi-
zinhos da América Latina, 
com destaque para os soros 
antiofídicos, antidiftéricos e 
antitetânicos. A exportação 
desses imunobiológicos tem 
sido importante especialmen-
te diante da queda na cobertu-
ra vacinal em alguns países, o 
que aumenta a necessidade de 
medidas emergenciais para o 
controle de doenças. 

“Alguns países com os quais 
a gente faz fronteira, inclusive, 
precisam desses soros, e a gente 
sempre agiu na linha de, sempre 
que possível, auxiliar. Há tam-
bém a importância da produ-
ção — inclusive da ampliação 
dela —, já que essa produção é 
bem mais complexa, mas pode 
posicionar o Brasil como um 
exportador. É também muito 
importante investirmos no au-
mento dessas tecnologias”, re-
força Ethel Maciel.

Em pó
Com o objetivo de superar 

os desafios logísticos, especial-
mente em municípios mais dis-
tantes, o Instituto Butantan está 
construindo uma nova planta 
de produção que dobrará sua 
capacidade. Segundo Fan Hui 
Wen, diretora do Núcleo de 
Produção de Soros do Instituto, 
a nova estrutura será uma opor-
tunidade para ampliar tanto a 
produção quanto a distribuição. 
A expectativa é que a capacida-
de salte para mais de 1 milhão 
de frascos por ano, além de pos-
sibilitar a fabricação de soros em 
pó, ou seja, liofilizados.

“O soro liofilizado é em pó, 
e não requer a temperatura de 
geladeira. Estamos trabalhando 
para isso, não é simples, não é fá-
cil, mas será um avanço e quere-
mos manter a mesma qualidade 
do soro líquido e isso vai facilitar 
o transporte e armazenamento. 
É isso que estamos projetando 
para o futuro é a primeira vez 
que teremos um soro liofilizado. 
Estamos em fase de adquirir os 
equipamentos e estudando se o 
processo vai funcionar, estamos 
desenvolvendo o produto.”

Mudança na 
embalagem

Outra inovação anunciada 
pelo Butantan, atendendo reso-
lução da Anvisa, foi a mudança 
nas embalagens dos soros anti-
venenos com o objetivo de faci-
litar a identificação dos produ-
tos e reduzir o risco de erros na 
administração. Agora cada em-
balagem tem cores diferentes e 
a ilustração do animal na caixa.

O soro contra picada de es-
corpião passa a ter embalagem 
branca com listras laranjas e 
uma ilustração do artrópode, 
além de fonte ampliada no 
nome do produto para facilitar 
a leitura rápida.

As demais embalagens se-
guem o mesmo princípio visual: 
rosa para o soro contra picada 
de jararaca; azul claro para o 
soro antiveneno da cobra coral; 
amarelo para o da cascavel; ver-
de para o soro contra jararaca e 
surucucu pico-de-jaca; verme-
lho para o soro antiaracnídico; 
e azul-marinho para o soro an-
tibotulínico. 

Renato Rodrigues/Comunicação Butantã

Renato Rodrigues/Comunicação Butantã

Instituto criará soro em pó como alternativa ao soro líquido

Fan Wen: Butantã aprimora tecnologias a cada dia desde 1901

José Felipe Batista/Instituto Butantã

Novas embalagens coloridas ajudam a identificar melhor os tipos diferentes de soros
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